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EDITORIAL

Eticiencia e

profissionalismo

Segundo o presidente (licenciado) da Associação Bra
sileira dos Criadores de Zebu, Hetter Crema Marzola,
em artigo publicado no'Jomal do Commércb'do Rio de
Janeiro, o Brasil tem atualmente um rebanho bovino de
200 milhões de cabeças. O crescimento potencial do

rebanho pode chegar, no início do século XXI, ainda segundo o
presidente, a 500 milhões de bovinos. Mas Marzola adverte: 'Des
de que se venha a adotar técnicas de manejo e criação que permi
tam acelerar a eficiência e a produtividade do setor'.

Heber Crema Marzola salienta no artigo que 'a substituição
da pecuária extensiva e de baixa produção por uma pecuária inten
siva e caracterizada por aumentos de produção, melhor aproveita
mento da área ocupada e melhoramento das raças produtoras do
País, deve ser incentivada, incrementada e adotada o mais rapida
mente possível'.

A confiança na potencialidade do gado Zebu é a t>ase para o
desenvolvimento de um trabiaiho 'dentro desta ética modema e efi
caz', conforme Marzola. Uma das frentes para a viabilização do
'binômio produtividade e eficiência', que norteia as ações da
ABCZ, está na criação 'de um intenso programa de marketing','diz
o dirigente máximo da entidade dos zebuinocuitores.

Ao destacar esses tópicos do brilhante artigo de Heber Cre
ma Marzola, esta editora quer reafirmar o seu propósito de colabo
rador com as novas diretrizes da condução administrativa da
ABCZ, que, aliás, é movida por competente ousada.

Os profissionais que editam a revista 'ABCZ' crêem que efi
ciência é profissionaiismo - contrariando qualquer idéia que se tra
duza na ineficácia administrativa, e a despeito de qualquer incom
petência gerencial.

Portanto, os profissionais desta editora - já tradicional e líder
no meio editorial especializado em eqOinocuitura - congratulam-se
com a postura também profissional dos responsávds pelos proje
tos de marketing. E, por extensão, cumprimenta os dirigentes da
ABCZ pelo dinamismo.

Ê realmente verdade que medidas estratégicas de marketing
poderão contribuir para que se viabilize a produtividade, através da
eficiência. Cabe, agora, trabalhar o selecionador do gado Zebu para
que ele se conscientize de que a divulgação de seu trabalho pela
publicidade - uma das frentes das estratégias de marketing -éum
dos caminhos para se chegar ao lucro.
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A reportagem 'Neíore mostra sua
raça' traz os príncipais
acontecimentos da 20- Expoinei;

que foi realizada em Salvador, Páqs, 50
a 58.
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Material Genético Bovino

ABCZ propõe
mudanças no

mercado
internacional

Os particifDantes do encontro da FICEBU - realizado entre os dias 18e22 de
fevereiro na cidade de Houston, no Texas (EUA) ouviram do presidente da ABCZ,

Heber Crema Marzoía, críticas aos acordos sanitários vigentes. Marzola
argumentou que as barreiras sanitárias limitam os negócios internacionais de
material genético bovino. O presidente acha que o mercado internacional se
desenvolve lentamente, completamente defasado em relação às melhorias

sanitárias já obtidas.

O Presidente da ABCZ - Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu,
Heber Crema Marzola, participou em
Houston-USA, de 18 a 22 de feve

reiro, do encontro da FICEBU - Fe
deração Internacional de Criadores de Zebu, que
tratou do mercado internacional do material ge
nético zebuíno frente às barreiras sanitárias

existentes.

A federação, que congrega cerca de 30 as
sociações de países da América Latina, Estados
Unidos e Austrália, ouviu do presidente da ABCZ
críticas pela impossibilidade de uma legislação
abrangente e satifatória, que contemple as na
ções e condições de saúde animal de seus reba
nhos, pela diversidade do quadro atual.

Segundo Marzola, os acordos sanitários
vigentes são "rígidos e limitantes", cuidando so
bretudo de uma maior proteção aos países que
os assinam. Em conseqüência, o mercado inter
nacional caminha de forma "lenta e antiquada
em relação às melhorias sanitárias obtidas". Marzola: acordos sanltârfos llmttantes



ABCZ

frente ao progresso da terapêutica, vacina
ção, investigação e tecnologia de saúde animal.
Marzola propôs, durante o encontro, uma revi
são da situação, visando o comércio do material
genético, apresentando sugestões para o merca
do de embriões, sêmen e boi em pé.

Para o presidente da maior associação de
zebuínos, a tecnologia de transplante de em
briões deve ser considerada isenta de riscos para
as fêmeas receptoras quando a técnica de coleta,
manejo e lavagem obedecer padrões rígidos,
atestados por profissionais ou empresas qualifi
cadas e competentes. Sugere o presidente da
ABCZ que os compradores tenham livre acesso
às instalações, pessoal e tecnologia do vendedor
para sua aprovação. Por sua vez, o vendedor de
ve ser fiscalizado e supervisionado por profissio
nais também qualificados em saúde e defesa
animal, conferindo-lhe os atestados necessários
à exportação.

Heber Marzola lembra que o sêmen foi o
primeiro agente melhorador da genética animal
de uso extensivo difundido no mercado interna
cional, e que, apesar de "algumas falhas exis
tentes nas técnicas de coleta, exame e conserva
ção, nenhuma transmissão de doença foi até
agora denunciada nos procedimentos atuais
para exportação do produto; este é mais um da
do favorável a esta tecnologia e sua escassez de
riscos".

O BOVINO EM PE

O presidente da ABCZ destaca, porém, a
situação do bovino em pé. "Em que pesem as
melhoras de vacinas, terapêuticas, o trânsito de

reprodutores vivos e em pé ainda merece cuida
dos especiais, pelo alto risco potencial envolvi
do", analisa Marzola.

Ele considera prudente manter a vigilânci3
sanitária, os exames e as quarentenas, como mo
atualmente obrigatórios nos acordos internacio
nais assinados e vigentes. Pensando num mer
cado futuro, o presidente da ABCZ destaca a ne
cessidade de erradicação, via campanha de vaci
nação, de "certas enfermidades, que natural
mente deixarão de ser restritivas para o país ou
países que conseguirem este resultado", co
menta.

Ainda em Houston, Marzola disse que os
acordos existentes preocupam-se apenas com
garantias e limitações máximas, ressalvando in
clusive as responsabilidades dos profissionais
que elaboram suas normas. "Eles (os profissio
nais) não pretendem facilitar o mercado e, na
realidade, pouco se preocupam se ele ficar rígi
do, restrito ou limitado, de vez que eles são pro
fissionais da saúde e não homens de negócio".

Na opinião do presidente da ABCZ, os
homens de negócios estão investindo "fortunas,
provocando governos e campanhas de saúde e
defesa animal no sentido de que o mercado in
ternacional seja mais fluido, mais eficiente e
mais útil aos países", explica.

Ele acredita que é hora de se ajustarem
interesses, sem prejuízo ou risco sanitário, "em
condições superiores àquelas que vigoram no
mercado negro ou clandestino". E acrescenta:
"Pode-se trabalhar um mercado que será alta
mente benéfico à comunidade mundial, não

apenas nos negócios financeiros, mas antes e
sobretudo na melhoria do rebanho bovino e da

alimentação mundial".

A história de um menino que
teimava em sonhar —e fa
zia o sonho acontecer!

Homem de ação, teve três
grandes sonhos. O terceiro

era um livro, que não teve tempo de
escrever, Mas, com o tempo, o livro
se fez:

O Tempo de

Seo Celso"

o TEMPO Í)E

CELSO GAROA OO DOMINGOS PEUEGRINI
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Nelore

da raça
Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges

Após 4 anos de observações sistemáticas em 21 piantéis de seleção, o médico
veterinário e diretor da ABCZ, Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges,
identificou os genearcas mais importantes da raça Nelore e sua variedade

Mocha, e apontou as características positivas desses animais
no processo de seleção e melhoramento.

A identificação dos mais importantes
genearcas da raça Nelore e da sua
variedade Mocha realizada por Ar
naldo Manuel teve como ponto de
partida a utilização de uma ficha de

avaliação em que constam, além do nome do
criador e da fazenda, todos os dados dos ani
mais. Analisando as diversas características dos
animais, o pesquisador classificou-os nas cate
gorias de elite, superior, regular e de descarte.
Durante os anos de 1986 a 1990, foram observa
das aproximadamente 6.300 cabeças pertencen

tes a rebanhos do Brasil, Paraguai, Bolívia e Mé
xico, e o resultado tem sido um nível de pro
dução mais alto para os proprietários dos reba
nhos. A ficha de avaliação é completa e destaca a
aparência geral do animal, a cabeça, o pescoço e
o corpo, os membros, os órgãos genitais e a pe-
lagem.

Tanto a raça Nelore quanto a variedade
Mocha aparecem nesse levantamento com seis
exemplares (e suas linhagens) cada - aqueles
que Arnaldo Manuel chama de "verdadeiros ge
nearcas".
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1. FOLGUEDO - H. 728 (GODHAVARI) '
' Matrizes de elevada habilidade materna, fertéis
e dóceis;
* Transmite com freqüência o caráter macho;
* Machos de constituição robusta.
Prindpais filhos; CALMANTE, URANO, LITO
RAL, VICKY
2. CARDEAL -H 4013 (BRAHMINE)
' Forte estrutura física;
' Carcaça desenvolvida, com peças musculares
iomas e evidentes;
* Ótima fertilidade;
Principais filhos: PAIOL, QUEBRADO, ON-
DULOSO.

3. BERÍLIO - H. 755 (NAGPUR - GODHA
VARI)
* Pele preta, mucosas escuras;
* Costelas de comprimento proporcionai aos mem
bros, largas e bem arqueadas;
* Osso sacro piano, comprido e com inclinação cor
reta;

* Carcaça desenvolvida e t>em muscuiada;
* Forte estrutura física.

Principais fiihos: ORDENADO, HÍLiACO,

GROTESCO, RESERVADO
4. RASTÃ - H. 4615 (TAJ MAHAL - CHUM-
MAK)
' Alta fertilidade;
' Filhas de ótima hatHüdade matema e muito saudá

veis;

* Carcaça desenvolvida, t>em muscuiada;
' Forte estrutura física;
' Ótima pigmentação.
5. VOLEYBOL - H. 4673 (KARVADi)
* Ótima caracterização racial;
' Corpo harmonioso;
' Forte estrutura física;

' Ótimo aparelho reprodutor;
' Muito fértil.

Principais fiihos: BLITZ, SiNGER
6. DiNGO - H. 286 (KARVADI)
* Transmite, com freqüência, animais do tipo iongiif-
neo;

* Muito boa pigmentação;
' Ótima caracterização racial;
' Melhor produtor de fêmeas.

" Linhagem que o touro representa

Verdadeiros genearcas
da raça Nelore

1. KARVADI - 3987
* Caracterização racial expressiva;
* Constituição robusta;
* Ossatura forte;
' Musculatura compacta e evidente;
* Alta fertilidade;
* Cascos bem conformados e resistentes;
* Umbigo reduzido;
* Tetas pequenas.
Principais Filhos: Chummak; Chakkar, Badan,
Evarú, Labam, Isharã, Laipur, Dumú, Faidã,
Murafã, Hikkar e lediri.
Principais Filhas: Filiara, Hanna, Biiieka, Da-
mak, Chiliara II, Issaf, Baiana, Hath, Magal,
Chilandi.

2. GODHAVARI - 2687

Osso sacro piano e comprido, proporcionando
ótima conformação de garupa;
* Filhas de temperamento dócil e excelente habilida
de matema;
* Vida útil reprodutiva tonga.
Principais Filhos: Kurupathy, Anandhy, Ongo-
le.

Principais Filhas: Goothi III (21 anos, 17
crias), Chamila II, Goothi II, Rupia, Madras I,
Mertha II, Chapathy V, Goothi ¥.
3. TAJ MAHAL -2822
* Carcaça comprida;
* Pigmentação;
* Osso sacro comprido e plano;
* Ancas largas e planas;
* Garupa comprida.

Principais Fiihos; Taj I, TaJ III, Faraó, Taj Ma-
hal VI, Nitur da Indiana, N. Jaj VI de Prudein-
dia.

Principais Filhas: Kakinada li, Maraty li, Chu-
chiia I, Madras II, Surat H, Chintaladavi I, Ma
raty I, Cora I, Chuchila ll,Chintaladevi II, Indi-
ra, Marastra IV
RASTÃ

Parmãnã,

* Ótima caracterização racial;
* Porte desenvolvido;
* Carcaça comprida;
* Excelente produtor de matrizes.
Principal filho: Eeral.
Principais filhas: Dana, Diversão,
Dãdi, Enquete, Garimpa.
5. GOLIAS - 3981

* Constituição robusta;
* Acabamento muscular precoce;
* Temperamento dócil;
* Filhas de ótima habilidade materna.

Principais filhos: Grado, Faulad.
Principais filhas: Edirãna, Faitu, Filandi, Di-
lanã, Fahan.
6. GODAR - 3763

* Alta fertilidade (foi fértil até os 22 anos);
" Vida útil reprodutiva longa;
* Carcaça grande e bem muscuiada.
Principais filhos: Panais, Saga, Sajodori, Va-
redOg Vaiir e UbagI da InálansL
Principais filhas: Nagua, Vaura^ Sacatra da
Indian&L

Arnaldo Manuel de Souza Ma' hado Borges,
criador das raças GIr e Nelore, é médtco
veterinário e diretor da ABCZ.

10
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Cuidado com
o 'boi light'

Orestes Prata Tibery Júnior

Com muita surpresa, li a reportagem
do Suplemento Agrícola de
14/11/1990 enaltecendo o "boi light",
este boi milagroso que pesa 16 arro
bas com apenas 10 meses.

Nós, brasileiros, temos a mania de "in
ventar", prática muito perigosa porque, confor
me o prestígio do "inventor", poderão aparecer
um grande número de seguidores, que, no caso
do "boi light", sem dúvida atrasarão em muito a
pecuária nacional. O Nelore brasileiro será, com
certeza, um dos melhores bois de corte do mun
do, mas, por favor, não compliquem e nem pre-
j"udiquem essa seleção.

O nosso gado precisa muito de gordura
que os seguidores da "febre diet" estão cueran"
do eliminar. A ;'vaca light", se estiver amamen
tando, não restirá à nossa seca prolongada am
que somente os animais com reserva de enárn^
sobrevivem. Esqueçam as cocheiras e nanofrf
na realidade do Mato Grosso, Mato Grosso ri
Sul, Goiás, Amazônia, Minas, Nordeste e atr
onde os animais buscam alimento nas pastaoe '
- quando acaba , contam com a ajuda da
dita gordurinha acumulada no período das rhn"
vas para sobreviver.

Para os que não sabem,a gordura do zeh..
fica entre a carne e o couro, podendo ser facl



mente retirada: a carne não perde o seu sabor
e torna-se "light". Diferente da gordura do boi
europeu, que é entremeada e não pode ser eli
minada.

Concordo que o comprimento do dorso é
essencial na definição de um bom animal para
corte, só que, em momento algum, na reporta
gem, citaram a mais importante de todas as
partes de um bom boi de corte, que é a garupa.
Esta deve ser larga, comprida e profunda, bem
coberta de carne até bem próximo aos jarretes
(joelhos traseiros); pois é ali, na garupa, que es
tão localizadas as carnes de 1- qualidade. Vai ser
muito difícil acharmos um "boi light", que é se
co, com anca cheia e culote pronunciado.

Citam também as exposições como tradi
cionalmente premiando o gado pelo seu as
pecto externo. Qual a outra maneira de julgar?
Se o animal não for julgado pelas suas caracte
rísticas raciais, harmonia de suas formas corpo
rais, bons aprumos, bom umbigo etc., não pre
cisará comparecer às pistas. Claro que os crité
rios científicos são importantes e devem ser
acrescentados, ao julgamento, mas jamais po
deremos desprezar o exterior do animal, pois
estaremos correndo o risco de fabricar, além de
"pêras", alguns "pepinos" para a pecuária na
cional.

Continuando na reportagem, encontramos
a opinião do sr. Luchiari, que é científica, simples
e verdadeira. Ele explica a influência da gordura
na maciez e sabor da carne e a sua importância
como reserva de energia.

O citado "boi bolinha" já não existe na pe
cuária brasileira: o que existe são criadores de
bom senso, que selecionam o boi equilibrado,
com pernas medianas, corpo comprido e pro
fundo, ancas largas e compridas e com a gor
dura necessária, sem exageros.

Se observarmos as melhores raças de
corte do mundo vamos constatar que mais de

95% não tèm pernas longas e, mesmo assim, são
animais grandes, pelo volume de seu corpo e
não pela altura de suas pernas. Não comemos
pernas; no frigorífico, elas são retiradas antes de
passarem pela balança, não fazendo parte da
carcaça.

Ainda temos muito por conseguir, e me
lhorar, no nosso Nelore; o "boi light pode até
ser aproveitado nesta seleção, corrigindo ani
mais com excesso de gordura e algum bolinha
que ainda exista. Mas não pode ser tratado co
mo modelo, o que seria um desastre para a pe
cuária.

Na reportagem, é citado um grande cria
dor brasileiro, deixando transparecer que todo o
seu rebanho é "light". Não é nada disso. Esse
criador é realmente um dos melhores e mais
tradicionais do Brasil, já levantou vários cam
peonatos nacionais com touros superequilibra-
dos, de pernas medianas, boa profundidade de
corpo e equilíbrio entre anterior e posterior. Seu
rebanho é reconhecidamente dos melhores, mas
seus touros e matrizes contam com a gordurinha
tão necessária para a própria sobrevivência da
raça.

Não sou dono da verdade, não faço outra
coisa a não ser criar zebu; em 1959 nasceu o
primeiro bezerro Nelore em minha fazenda.
Acompanho a seleção dos meus colegas
ristas e posso afirmar que, se entrevistarem 10
criadores verdadeiros, que acompanham o boi
do nascimento ao abate, pelo menos 9 serão
contra o "boi light", que poderá até ser aprovei
tado na nossa seleção, mas nunca como exem
plo de padrão do boi de corte ideal. _ _

É bom lembrar que a Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu tem um padrão racial
para cada raça zebuína. Esse padrão foi elabora
do por técnicos e criadores da maior competên
cia, formando uma comissão de especialistas,e
define , nos mínimos detalhes, o ideal de cada
raça. Basta seguir o padrão, que define o ideal, o
permissível e o desclassificante, para registrar
e julgar os animais das diversas raças.

Por isso é que peço para não "inventa
rem": sigam o PADRAO nas características ra
ciais e procurem reservar os animais precoces,
com facilidade de converter alimento em carne,

que sejam prol Lindos, compridos, de ancas lar
gas e forte estrutura óssea, não esquecendo das
famílias férteis e com precocidade reprodutiva.
Não existe mistério. Seguindo essa regra e for
necendo aos animais boas pastagens, principal
mente para as vacas paridas e bezerros desma-
mados, logo teremos na NELORE a mais dispu
tada de todas as raças de corte do mundo. Essa
não é uma descoberta minha. A grande maioria
dos criadores tem esta forma de selecionar como
meta definida, na certeza de estarem no caminho
certo, no "caminho heavy".

Orestes Prata Tibery Júnior, criador de Nelore
em Três Lagoas (MS), é vice-presidente da
ABCZ.



ABCZ

Lactações

As 30
maiores

do ano
passado

Estão concluídas as 30 maiores lactações do ano de 90, da raçaCir,
cateeoria PO e l_A, integrantes do serviço de controle leiteiro

da ABCZ-Associação Brasileira dos Criadores de Zebu.
O sistema da associação faz parte do Projeto Nacional de Controle

de Leite, coordenado pela EMBRAPA, de Coronel Pacheco.
A ABCZ presta este serviço ao criador desde 1975, com pesagem
mensal do leite e análise, eventual, de gordura. O trabalho é

realizado por Wanderley Alves de Andrade, da divisão de provas
zootécnicas, que constatou, ao longo desse período, que existe,

entre algumas raças zebuínas, um elevado potencial para produção
de leite que precisa ser identificado, explorado e definido.

Estatísticas realizadas estimam que 92% dos rebanhos
brasileiros explorados para produção de leite, em maior

ou menor grau, possuem sangue de zebu.



NOME RCD-N? RAÇA CAT. (IDADE)
ANO/MÊS

PROD.

LEITE

(Kg)

MEDIA

DIÁRIA
(Kg)

MATÉRIA

CORDA

%

PERÍODO PROPRIETÁRIO FAZENDA MUNICÍPIO Uf

Zema 3R IW605 Cir PO 09X19 601800 16488 ~ 2503.90 a 2603.90 Vva. Randolpho de Mello Resende - Cond. Santa Inès Uberaba MC

Zumba 3R U-é609 Cir PO 1IMÍ1 5.47000 15.279 - 080669 a 020690 Vva. Randolpho de Mello Resende - Cond. Santa Inês Uberaba MC

lariocadaSJosé U-3524 Cir PO 07-10 5.15600 16062 - 280869 a 1507.90 Alberto Pereira Nunes Filho São José Trindade CO

Moeda DP U-é362 Cir PO 0W)6 506600 15586 4,16 260969 a 170890 Vva. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

fóntera DP C-7693 Cir LA 07-11 4.45300 14648 - 180669 a 1804.90 Vva. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

Fantasia Ida S.José U-3345 Cir PO 09X)6 4.206OO 12623 - 220769 a 150690 Alberto Pereira Nunes filho São José Trindade CO

Memória DP V-6272 Cir PO OWM 4.14600 12718 460 260969317.0890 Vva. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

Quarela da Cal. T-2910 Cir PO 10X13 403700 11372 - 050569 a 2504.90 Pecplan Bradesco Inseminação Art. Ltda. Santo Inácio Uberaba MC

Bolívia 3R V-Í03 Cir PO 07-11 3.%100 12736 - 190469 a 2402.90 Vva. Randolpho de Mello Resende - Cond. Santa Inês Uberaba MC

Olimpíada X-2618 Cir PO 1006 3.94800 11.927 - 2101.90 a 1812.90 Vva. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

Aleluia de Brasília U-8049 Cir PO 07-11 303000 10698 — 261269 a 19.12.90 Celso Antônio Marconi Est. Ongole Cambé PR

F. B. Enometr i C-9217 Cir LA 03O5 374800 11.155 - 130369 a 1102.90 Wilson Lemos de Moraes Júnior Boa Esperança Silva Jardim R)
Primavera de Carolina C-771 Cir LA 09X18 372200 12.284 - 27.1269 a 2610.90 Heraldo Comes Cruvinel Carolina Uberaba MC

Canita U-3380 Cir PO 1O10 369200 12.145 — 140969 a 15.07.90 Alberto Pereira Nunes Filho São José Trindade CO

Dureza 3R C-5643 Cir LA 0600 364300 11.984 — 070769 a 0505.90 Vva. Randolpho de Mello Resende - Cond. Santa Inés Uberaba MC

Cambauba3R C-5639 Cir U 06O9 351800 12.173 - 150669 a 3103.90 Vva. Randolpho de Mello Resende - Cond. Santa Inês Uberaba MC

Radiante DP V-387 Cir PO 09-10 3.49300 10.949 - 31.1269 a 1611.90 Vva. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

Araguaia 3R V-6236 Cir PO 09X12 3.44500 12045 - 180669 a 3103.90 Vva. Randolpho de Mello Resende - Cond. Santa Inês Uberaba MC

Ortografia da S. José X-3539 Cir PO 03-10 3.43700 11591 - 110669 a 1504.90 Alberto Pereira Nunes filho São José Trindade CO

Zanga3R V-817 Cir PO 10O7 3.42100 11035 - 281269 a 03.11.90 Vva. Randolpho de Mello Resende - Cond. Santa Inês Uberaba MC

Liberdade de

Carolina C-7395 Cir LA 05-11 342100 11328 - 261169 a 2509.90 Heraldo Comes Cruvinel Carolina Uberaba MC

flauta 3R de Uberaba C-9256 Cir LA 04O6 3.40300 11.439 - 120969 a 040890 Vva. Randolpho de Mello Resende - Cond. Santa Inês Uberaba MC

Algema de Brasília V-2120 Cir PO 07X)3 355400 9.189 - 15.1269 a 1612.90 Celso Antonio Marconi Est. Ongole Cambé PR

Araminã DP C-7969 Cir LA 07O2 339900 11.255 - 230769 a 2105.90 Vva. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

Maravilha Inglaterra
Exp. T-3035 Cir PO 12X)7 333600 9397 — 230469 a 1204.90 Wilson Lemos de Moraes Júnior Boa Esperança Silva Jardim RJ
Maquete DP SÍ935 Cir PO 11-03 332700 10.628 - 100669 a 1804.90 Vva. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

Lorena DP S-1970 Cir PO 13-11 332700 10.143 - 281169 a 1909.90 Vva. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

Araponga DP T-9957 Cir PO 09O3 3.25200 10.910 - 23.1069 a 160890 Wa. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

Cola DP V-Í273 Cir PO 04-10 3.24800 12076 - 250869 a 2005.90 Vva. João Machado Prata Aprazível Água Comprida MC

festeira 3R de

Uberaba C-9247 Cir W 04O2 319500 9661
-

140969 3 04.0890 Vva. Randolpho de Mello Resende - Cond. Santa Inês Uberaba MC
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Vista parcial da Fazenda Planalto.

FAZENDA PLANALTO
A Fazenda Planalto tem 1.200 hectares, área relati

vamente pequena para a região, mas vem obtendo resul
tados de "fazenda grande". Afinal, mesmo na época mais
seca do ano suas pastagens de braquiarão e quicuio per
manecem verdes, devido à abundância de água do terreno.
A racionalização e modemização administrativas são ou
tros fatores que contribuem para o sucesso da Planalto.

Prop.: JOÃO LEONARDO
VILELA DA SILVEIRA.

End.: Rodovia

Castanhal/Inhangapi, Km 9 -
Castanhal/PA.

Esc.: Av. Magalhães, 8 - Barata
- Alameda Paulo Maranhão, 43

- Belém/PA.

Fones: (091) 721-1766 (íaz.)e
(091) 241-7600 (esc.).
Telex: FFPE 091-4528.



Vista parcial da represa da fazenda.

Grupo de matrizes Nelore Padrão, padreadas por touro Charolc/

Grupo de matrizes Nelore Mocha.
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Um dos galpões da fazenda.
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Vista parcial da sala da creche.



PONTA GROSSA III
Município de Campo Mourão/PR.

Criação de Neiore Padrão.
Prop.: GABRIEL CÂNDIDO BORSATO.

Aumente o comprimento e o ponderai de seu rebanho, inseminando com ANIL DO CAMPO MOURAO.

f  l '
i  i

\ 4^-'

I  t -Wk

Gim de G-786 Agal do CA T. 694

Dumu-8966 Dahi-789 Kubar-244 Brasa*42

Karvadi-imp-L Mara-lmp Suvarna-Imp-L Cartomante-59 Amedabad-33-L Goophala II Celebre VR-—L-Bravata-49
DB-149 8459

ANIL MOSTRA SEUS FILHOS

DAM!

167

(20/09/88)

Anil CM ELEGÂNCIA

233

Queimada Oman (30/11 /89)

Anil CM EXPORTAÇÃO Anil CM
231

Quartela Jehan (20/11 /89) Ela do (

• Campeão da categoria - Goioerê e
•ão/90. Campo Mourão/90.

Anil CM

Ela do C

Res. Grande Campeã - Goioerê/90.
Grande Campeã - Campo Moürão/90.

• 1- Prêmio - Goioerê/90.
• 1- Prêmio - Campo Mourão/90.

aturite

End.: Rua Araruna, 240 - Fones: (0448) 23-1367/23-1770 - CEP 87300 - Campo Mourao - PARANA
Sêmen na Lagoa da Serra.
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Sábado - 27 Abril 91
Durante a Ex|H>$ição
Nacional de Ubtíraba
(Início dos julgamentos)

Local:
ClicUMira Miiii, V(?IIki
Hod. BK 050 Km 19;}

Ulievaba . Mq sciOjjraitia:
Dia 26 04 9i

(Véspera do julgamento}
tS horas - Cioqucícl

Dia 27 04 9/
(Início do julgamento)

IS horas ■ í "quetel de apresentação
(/os animais e logn em seguida

inicio do leilão.

twHoalKio
l'anicipantes

(Jiesles BifUíi Tibp,^ j,.
«líoiitla MíOO Vellia ( Joiias BarcGllós)

l-a/cncla Baluarte

Con\.idados
líiibicn Caivalbo
« . . I .* _ _

•^«iVciUlO

CIíhkI'".''- Garcia de Souza
Ciiianarnvf.s /ii i _.i.

FRIGORÍFICO

FRIGOBOIVI B
BOSTON if

um io"o°-



ilAi
A mais nova revenda de Belém

m

-í^iTn

■■ I
São mais de 845 de área,
com um amplo salão onde você
encontra em exposição, veículos
de todas as marcas e modelos.
Na SILA VEÍCULOS você tem
atendimento personalizado na
compra, troca e financiamento
do seu carro.

.'íS

llla e família na inauguraçSo da
)ILA VEÍCULOS.

A SILA VEÍCULOS oferece também carros importados, como este, fabricado
na URSS.

SILA VEÍCULOS
Trav. Alferes Costa, 376 - Fone (091) 233-2929 — Próximo à Senador Lemos

Êl.,..-



JÁ IMAGINOU O
QUE PODE
FAZER POR

VOCE UMA

ASSOCIAÇAO DE
CRIADORES QUE
SE COMUNICA
DIRETAMENTE

PUBLICO DE
25 MIL

EMPRESÁRIOS
RURAIS?

8



Ganho em Peso

encerra

mais

Cumprindo as propostas do PROZEBU - Programa de Melhoramento da
Zebuinocuítura, que quer aperfeiçoar os rebanhos a partir da identificação de
valores hereditários positivos nos reprodutores zebuínos, a ABCZ - Associação
Brasileira dos Criadores deZebu, com o apoio do Ministério da Agricultura,

realizou, ano passado, a 60? e a 61? provas de Ganho em Peso.
Os testes aconteceram no Centro Nacional de Avaliação de Touros Zebuínos, no
Parque Fernando Costa, em Uberaba/MG, sob a responsabilidade técnica do

zootecnista Luiz Antônio Josahkian, chefe da Divisão de Provas Zootécnicas da ABCZ.
As duas provas contaram ainda com o apoio do Instituto de Zootecnia de

Sertãozinho, através dos pesquisadores Luiz Martins Bonilha Neto e
Alexander George Razook, que forneceram subsfdios técnicos considerados de

decisiva importância para as modificações metodológicas introduzidas nos testes
de ganho em peso da associação.



A 60? prova

A 60^ Prova de Ganho em Peso da ABCZ
começou no dia 18 de março e terminou
em 3 de setembro do ano passado, de
pois de um período de adaptação de 56
dias e participação efetiva de 112 dias.

Os 22 animais participantes eram provenientes do

Controle de Desenvolvimento Ponderai - CDP, e no
início da prova tinham idades que variavam de 170 a
260 dias. Pertencentes à categoria PO, integraram
a 60^ Prova 6 animais da raça Nebre, 9 Nebre Va
riedade Mocha e 7 Guzerâ, de 4 criatórios nacio
nais, que mostraram a seguinte performance:

RAÇA NELORE

GPD índce Ctesaificaçâo
(G) na

Pai do Produto Nos 112 Dias
de Prova

ADAP PPF Ganho

{KG)

ORGANIZAÇÃO MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO S/A AGROPECUÁRIA FAZ. SÃO GERALDO - UBERABA- MG

Oslris da T. Boa C-4498 Babbu-MF A-2741 01.07.89 31 307 418 111 991 368 923 1073 1-Elite
Moldado da P 2 B-491S Babalâo-MF A-2743 01.07.89 30 244 367 123 1.098 341 852 99.4 S^Regular
Visual Zeb. VB D-681 Bacansarta-MF A-2749 0737.89 31 269 379 110 982 326 808 95.0 O^Ragular
Moldado da P 2 B.4915 Bada-MF A-2754 09.0739 30 276 393 117 1344 385 918 106.4 2?Elite
Tabadâ POI Z. VR D-72 Bagdalli-MF A-2769 30.07.89 30 215 322 107 955 330 822 963 4?Ragul8r
Visual da Zeb. VR D-681 Blank-MF A-2781 10.0839 30 242 339 97 868 326 808 943 6?Rsgular



RAÇA: NELORE VARIEDADE MOCHA

Pm do Produto

Riacho
Riacho

Dugal POi Brum

Cadeado

Cadeado

Ordenado
Ordenado

Ordenado

Voleybol

No« 112 Dias

de Prova

Tenro da B.V.

Teto da B.V.

Tirano da B.V.

GPD frxSce Ctaawfioçto
(G) na

PPF Ganho GMD (KG)
(KG) (G)

ANTÔNIO JOSÉ PRATA CARVALHO - FAZ. BOA VISTA - BARRETOS - SP

124 1.107

126 1.125

111 991

SÃO JOSÉ AGRÍCOLA E PASTORIL S^A - FAZ. SÃO JOSÉ - PAULÍNEA - SP

H.8195 Dado de C.V. 176 06JD7.89 29 323 424 101 902 370

H.8195 Ditado de C.V. 177 22.07.89 30 331 454 123 1.098 425

H-4648 Dividendo de CV 180 07.08.89 30 313 420 117 1.045 415

H-4648 Delegado de CV 187 22.08.89 29 284 397 113 1.009 400

H-4648 Deserto de CV 191 06.0939 30 288 411 123 1338 430

H-4673 Diário de CV 192 093939 29 251 320 69 616 321

i

96S S^Regular
38.2 5-Regular
94.3 8?Regular

79Regul8r
2?Elíte

3-Superior
4-Superior
I^Elite

9-Regular

f

RAÇA: GUZERÁ

Pm do Produto Peso-KG Nos 112 Dias
de Prova

RPADAP PPF Ganho

(KG)
GMD

(G)

Jaguarâo da Xarqueada
Jaguarão da Xarqueada

AGROPECUÁRIA MONTE SERENO S/A - FAZ. SÃO JOSÉ - PRADÓPOLIS - SP

Matuto da MS 2053 06,07.69 28 226 333 107 955
Melão da MS 2057 12X)7.89 46 270 380 110 982

90.3 5-Regular
96.9 4-ReguIar

ORGANIZAÇÃO MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO S/A AGROPECUÁRIA- FAZ. SÁO GERALDO - UBERABA - MG

Cabul • S

Mestre Atômico

Cabul-S

Recurso - MF
Paquistão - MF

9737 Bajar - MF A-1781 02.0739 32 245 340 95 848 331 819

7895 Bey-MF A-1784 14.07.89 45 344 459 115 1.027 420 1.027

9737 Beyrã - MF A.1785 23.07.89 36 281 407 126 1.125 403 1.005

4677 Balono- MF A-1786 03.08.89 29 232 304 72 643 296 732

4934 Código - MF A-1795 13.0939 33 240 360 120 1.071 393 986

6-Regular
ISEIIte

2?Superior
7-RegulBr
3-Superior

Netore

Nelore V. Mocha

Guzerá

MÉDIA DAS RAÇAS

Peso (KG

meta

177 415 30

226 395 29

237 406 36

Nos 112 Dias de Prova | PC3K GPD
Dias (KG) (G)

(G) I
111 989 343 855

112 999 387 979

106 950 360 888

Paditedo
do índice
(PC 365)

19.46

34.58

46.22

GMD - Ganho Médio Diário
GPD - Ganho em Peso Diário
PC - Peso Calculado

PPADAP - Pesagem/Pós Adaptação

PN - Peso ao Nascer

RGD - Registro Geneaíógico Definitivo
RGN - Registro Geneaíógico de Nascimento
PPF - Peso Final



JÁ IMAGINOU O
QUE PODE
FAZER POR

VOCÊ UMA
ASSOCIAÇÃO DE
CRIADORES
TOTALMENTE
VOLTADA PARA
DAR A MAIOR
FORÇA AO

PECUARISTA E
AO PRODUTOR

RURAL?



Ganho em peso

53 í r

anima

■/Á

idos

4^ exemplares Neiore na 61- prova.

Com 53 animais, de 10 rebanhos brasi
leiros, a 61- Prova de Ganho em Pe
so da ABCZ começou em 18 de junho
e terminou no dia 3 de dezembro do
ano passado, após 56 dias de adap

tação e 112 dias de particiapção efetiva. A idade
dos 41 exemplares Nelore, dos 6 Nelore Mocho e

dos 6 da raça Guzerá variou entre 170 e 260 dias,
e todos eles cumpriram a exigência de partici
pação anterior no Controle de Desenvolvimento
Ponderai.

Com o encerramento da prova, o seu co
ordenador, Luiz Antônio Josahkian, obteve os
seguintes dados:



RAÇA NELORE

Pai do Produto Nasd- PN Peso-KG Nos 112 Dias PC 365 GPD índke Classificação
memo Kg de Prova Dias (G) na I

PPADAP PPF Ganho GMD (KG) Prova

(Kg) (G)

AGROPECUÁRIA GUANACASTE LTDA E OUTRO - FAZ. RANCHO GUANACASTE - UBERABA (MG)

Gim de Garça C-23 Brahmã da

Guanocaste

Tabadá POI da Zeb. D-72 Barbam POI da

Guanac,

Chandu POI Zeb. VR D-9292 Barhaman da

Guanac.

Gim de Garça C-23 Bizan da

Guanacaste

Chandú POI Zeb. VR 0-9292 Bartán da

Guanacaste

Chandu POI Zeb. VR D-9292 Bakar POI da

Guanac.

Dedicado da S.M. D-5594 Bhattâ da

Guanacaste

Dingo da S.M. D-5595 Bhuinã da
Guanacaste

79 27.1059 35 201 266 65 580 270 644 77.1 41-Regular

80 31.1059 28 212 324 112 1000 328 822 93.7 33^egular

81 31.10.89 27 210 338 128 1143 360 912 1025 15-Superior

82 06.11.89 30 227 318 91 813 324 805 92.6 34?Regular

83 11.1159 29 261 372 111 991 371 937 106.0 10-Superíor

86 19.11.89 29 229 335 106 946 341 855 97.4 24^Regul8r

100 25.12.89 30 210 316 106 946 335 836 95.7 27-Regular

103 27.1259 30 207 332 125 1116 368 926 105.1 12-ReguIar

Varado da Ind.

Emikipadu da R
Comentário RV

ARNALDO MANUEL DE SOUZA MACHADO BORGES- FAZ. IPÊ OURO- UBERABA (MG)

Irawodt FOI IpÔ 656 03.10.89 30 263 387 124 1107 396
Curo

IfádoipôOuro 657 05.10.89 32 304 433 129 1152 409
Irerôdotpé 659 09.10.89 32 292 424 132 1179 414
Ouro

Islãdolpô 667 30.10.89 30 220 306 86 768 331
Ouro

30 263 387 124 1107 396 1003 113,1 6?Eiite

32

32

304

292

433

424

129

132

1152

1179

409

414

1033

1047

1165

1185

3?Elite
29Elite

30 220 306 86 768 331 825 94.6 29-ReguIar

HEBER CREMA MARZOLA- FAZ.CERTEZA-UBERA6A(MG)

Vellamu POI da Cert.

Bhâjol POI da Z. VR
Vellamu POI da Cert.

Vellamu POI da Cert.
Vellamu POI da Cert.

F-2700 Fajir POI da Cert. H-323 15.1059 34 270 371 101 902 330 811 945 SiSRegular
D-5488 Granito da Cert. H-324 17.1059 29 266 382 116 1036 356 896 101.7 169Superíor
F-2700 Pokarân POI H.325 18.10.89 27 274 383 109 973 354 896 101.4 17SSuperior

da Cert.

F-2700 Grado da Cert. H.326 20.10.89 37 245 354 109 973 339 827 965 25-ReguIar
F-2700 GNU da Certeza H.330 26.10.89 30 264 369 105 938 334 833 95.4 28-Regular

JOAQUIM VICENTE PRATA CUNHA - FAZ. RANCHO VERDE DE MINAS-UBERABAiMG)

Gady S.C.
Druso da Pag. POI
Druso da Pag. POI
Druso da Pag. POI

A-1753 Bastidor da RV

C-389 Bronze da RV

C-389 Bradesco da RV
C-389 Brio da RV

30.10.89

19.11.89

25.11.89

27.12.89

27 290 392 102 911 372 942 1065 9-Superior
28 235 316 81 723 300 745 85.7 38-Reguiar
26 252 342 90 804 329 830 94.0 32^Regular
33 202 291 89 795 312 764 89.1 375Regular

ORGANIZAÇÃO MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO S/A AGROPECUÁRIA - FAZ. SÃO GERALDO - UBERABA(MG)

Meridían ROÍ WJ D-5756 Consuí-MF A-2810 01.10.89 30 269 385 116 1036 351 879 1005 20-Superlor
Visual da Zeb. VR D-681 Chevrolet-MF A.2817 12.10.89 30 239 370 131 1170 352 882 100.6 18-Superlor
Jadras MJ do Sabiá C-2567 Colorado-MF /V2821 20,1059 31 216 330 114 1018 323 800 925 352Regu!ar
Jadras MJ do Sabiá C-2567 Cruzeiro-MF A-2835 31.10.89 30 265 374 109 973 346 866 985 22-Regular
Meridian POI WJ D-5756 Parker-MF A-2836 31.10.89 30 260 340 80 714 299 737 85.4 40?Regular
Visual da Zeb. VR D-681 Cairo-MF A.2862 01.12.89 30 250 382 132 1179 388 981 1105 75Elite

Visual da Zeb. VR D-681 Cajubr-MF A-2864 04.12.89 30 254 368 114 1018 372 937 1065 8-Superior
Visual da Zeb. VR D-681 Calabres- MF A-2866 06.12.89 30 232 357 125 1116 369 929 105.4 ll^Superior
Visual da Zeb. VR D-681 Crack-MF A.2878 25.12.89 30 215 327 112 1000 352 882 100.6 igssuperior

RUBENS ANDRADE CARVALHO- FAZ. BRUMADO-BARRETOS(SP)

Chandu POI Zeb.VR D-9292 Pazundah POI Br, 1994 09.10.89 30 285 417 132 1179 403

Markapur POI Br. C-4506 Bahan POI Br 1998 18.10.89 28 258 363 105 938 364

Himalaia do Br. B-5980 Sueco do Br 8409 05.10.89 30 286 369 83 741 331
Vishram POI Br. D-7516 Salgado do Br 8416 16.10.89 28 261 359 98 875 337

1022 115.1 55Elite

921 104.0 145Superior
825 94.6 309 Regular
847 96.3 269Regular

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA - ESTÂNCIA POTY- UBERABA(MG)

Amjer POI Zeb. VR D-4401 Horário da Poty
Hotel da Poty ' R

3936 08.10.89 37 278 389 111 991 344

Chandu POI Zeb. VR D-9292 3943 14.10.89 30 272 401 129 1152 365

Iguaçu da Pagador B-3145 Humano da Poty 3945 14.10.89 40 342 466 124 1107 405

Chandu POI Zeb. 1 D-9292 Higido da Poty 3974 30.10.89 26 241 358 117 1045 349

Iguaçu da Pagador B-3145 Hipper da Poty 3979 04.11,89 38 293 432 139 1241 416

841 98.3 239Regular
918 104.3 139Superior
1000 115.7 49Ellt0
885 99.7 2l9Regülar
1036 118.9 l9Ellt0

TORRES LINCOLN PRATA CUNHA - ESTÂNCIA POTY- UBERABA(MG)

Amjer POI Zeb. VR
Chandu POI Zeb. VR
Iguaçu da Pagador
Chandu POI Zeb. VR
Iguaçu da Pagador
Visual da Zeb. VR
Adak POI Zeb. VR

Horário da Poty 3936
Hotel da Poty VR 3943
Humano da Poty 3945
Higido da Poty 3974
Hipper da Poty 3979
Híssope da Poty 3982
Hemograma da P.VR 3989

37 278

30 272

278 389

272 401

40 342

26 241241

38 293

33 245

358

293 432

245 340

222 306

111 991 344
129 1152 365
124 1107 405
117 1045 349
139 1241 416
95 848 323
84 750 299

841 98.3 239Regular
918 104.3 139Superior
1000 115.7 49Elit0
885 99,7 2l9Regufar
1036 1185 l9Elite
785 925 369Regular
726 85.4 399ReguÍ8r



RAÇA NELORE V. MOCHA

Pli do Produto

PPF Gartho GMO

(Kq) (G)

BARRA AGROPECUÁRIA LTDA-- FAZ. SANTA TEREZINHA DA BARRA - SÃO CARLOS (SP)

Rísonho H-7228 Tauro da Barra 139 06.12.89 33 186 XI 115 1027 317 778 X.1

Matáo H-575 Tatuete da Barra 140 11.1239 34 175 286 111 991 310 756 X.0

Jornal da GR H-297 Tamburi Barra 141 13.1239 30 186 293 107 955 310 767 96J0

Risonho H-7228 Triunfo da Barra 145 20.1239 32 174 282 108 964 304 745 94.1

Mistério H-789 Tacuri da Barra 146 24.1239 33 193 308 115 1027 336 8X 1043

ANTÔNIO JOSÉ PRATA CARVALHO -FAZ. BOA VISTA- BARRETOS (SP)

Ougal FOI do Br C-7070 Talhado da B.V. 1216 04,1039 30 304 412 108 964 359 XI 97.6

íncSoo OasiHIcaçiü
na

3-ReguIar
4?Ra9uIar
5-Reguiar
6^Regular

RAÇA GUZERA

Pai do Produto

Dicionário
Dicionário
Uaasu

I^cionário

1  Peso-KG Nos112 Dias

de Prova

1
PPAOAP PPF Ganho

(Kg)
GMD

(G)

AGROPECUÁRIA MONTE SERRENO S/A- FAZ. SÃO JOSÉ - PRADOPOLiS (SP)

9751 Olimpo da MS 2117 05.1039 34 265 374 109 973 343 847 92.7 5-Regular
9751 Omega da MS 2119 06.1039 45 287 399 112 10X 356 852 X3 S-Regular
9744 Onix da MS 2120 07.1039 36 3X 4X IX 1161 476 1205 128.6 I^Elite

9751 Ósseo da MS 2133 24.1039 34 293 419 126 1125 457 1159 123.5 2?Elite

ORGANIZAÇÃO MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO S/A AGROPECUÁRIA - FAZ. SÃO GERALDO - UBERABA(MG)

CABUL-S 9737 Colorido-MF A-1812 14.1239 41 200 325 125 1116 346 836 93.5 47Regular
Psquistáo-MF 4994 Caruá-MF A-1814 28.1239 30 216 345 129 1152 243 584 65,7 65Regular

NSde
Animais

Nelore

Nelore V. Mocha

Guzerá

MÉDIA DAS RAÇAS

396 31

365 32

395 37

(Kg) (G)

109 973

111 988

122 1.088

PC 366

Dias (KG)
>esvIo Padrão do
ndice (PC365)

GMO — Ganho Médio Diário

GPD - Ganho em Peso Diário

PC — Peso Calculado
PPADAP - Pesagem/Pós Adaptação
PN - Peso ao Nascer
RGO- Registro Genealógico Definitivo
RGN - Registro Genealógico de Nascimento
PPF - Peso Final

Sistema de classificação
A classificação final da prova foi

feita considerando-se os ani
mais participantes separados
por raça.
Em função dos pesos iniciai e

fínal, foram obtidos os seguintes resuita-
dos:

a) Peso Calcuiado à Idade-padrão
de 365 dias;

b) Ganho em peso durante os 112
dias de Prova Efetiva.

O Peso Calcuiado aos 365 dias de
idade foi transformado em índice, conside
rando-se a média do agrupamento racial

como índice 100.-. São apresentadas duas
classificações por animai/raça: a primeira,
ordinai do 1- ao n- iugar na ordem decres
cente de PC365; a outra, em categorias
"Eiite", "Superior" e "Reguiar", conforme a
variação do peso em função do desvio-pa-
drão de cada raça.

Eiite - PC365 PC365 + 1 d.p

Superior = PC 365^PC 365-^ PC 365 +1 d.p

Reguiar = PC365 PC365
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A "Agrolak"' (Lakshmi Agropecuária Ltda) trabalha hoje
com empenho e total dedicação na seleção de gado Nelore e
GuzeraL

Esta tarefa foi iniciada com o consenso de exceiente
matrizes, vindas dos melhores rebanhos do Pafs.

Empregando técnicas de inseminação artificial e trans'
plante de embriões, a Agrolak pretende atingir, em tempo mf-
nimo, altos níveis de qualidade no seu rebalho. Outra de suas
metas principais ê um aprimoramento maior do gado zebu,
com refrescamento de sangue novo obtido através do pro
grama 'Nova Opção'.

Nesta apresentação inicial do seu tratjalho, a Agrolak
participa aos criadores interessados a seriedade das metas
que se impôs e que norteiam os seus caminhos, e os esfor
ços através dos quais, com competência e perseverança, a
sua equipe se empenha e se empenhará na construção de
um rebanho de altíssimo gabarito.

Nas exposições de que participamos os primeiros lou
ros já foram conseguidos. Outros virão.

C  # AGROLAK-Lakshmi Agropecuária
AGROLAK

r,

t..

Prop- Ivai Eng. de Obras
End.; Rua Fernandes Tourinho, 503 - Savassi - BHZ

TeL (031) 227-4200
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*^PANAMA DOS POCOES
Nasc.; 09.01.82 T ■

- kGD : A-7120 r
Pai ; Degas - RGD : A-324 .

• MeV: Maicy - RGD ; L-8874 ^
f i^reve sêmen ò vendg no Pecplan* ,/•

Bradescof

U k ' >

cfeiitíS

imVm FAROESTE
Hqsc.: 07.10.88
RGN : 35

: Raro JN-RGD : K-2202

!  ! Borneira RGD : K-3801

-A-

Em matéria de Gir Leiteii

fundamental é não sair por

comprando no escuro. Vo

precisa, antes de tudo, analis

a média leiteira do rebanho p

ra certificar-se de que não es

comprando gato por lebre.

Na Fazenda Faroeste, voe

tem a certeza de que está cor

prando no maior plantei da r

ça no país (1500 vacas), inteir

mente controlado pela A.B.

A média atual da Fazenda é c

8 KgAraca/dia, em regime c

pasto.

Por isso, na sua próxima cor

pra de tourinhos, não saia pc

aí dando tiros no escuro. O tir

certo é comprar na Fazenda F

roeste.

FW
FAZENDA FAROESTE
TASSO ASSUNÇÃO

o Rodovia Igmtatm-Arcos-Calciolândíi
Cx. Postal 80 -Arcos/MG

Tels.: (037) 351-1575 - 351-1472 (noii

L>.:v
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Poções apresenta outras
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GIR LEITEIRO

A Agro-Pastoril dos PoçOes, desde 1977 verr trabalhando corr
ínserrinaçâo artificial e, a partir de 1989 os trabalhos corr
transplante de errbriões.
Venha conhecer nossos produtos e nossas lactações.
Foi graças a este trabalho ben' orientado, feito corr carinho e
arror, que err 1990 conseguimos uma média de rebanho
superior a 3.950 Kg, E o mais alto do pafs, num rebanho com
mais de 100 lactaçfles em controle oricial da ABC.

GORAK- excelente conformação e peso.
Com filhas dando afta produção leiteira, e sua ascendência - mSe
e avfis — com produção acima de 4000 Kg de leite.

FAZENDA DOS POÇÕES
JEQUrriBA-MG

MADHUL — Fd Campeão Nadonal aos 35 meses, pesando
903 Kg. ^
Sua mãe teve lactação acima de 4900 Kg, sendo que em um dia
produziu 31,300 Kg de leite.

TOKHAR — Excelente matriz, pesando 804 Ka Em um dia, du
rante tr& ordenhas, produziu 37,600 Kg de Iene. Duas de suasrante trSs ordenhas, produziu 37,600 Kg de leite, uuas ae suas
filhas são excelentes produtoras de leite e são de porte multo pe
sado.
Está sendo usada para produção de touros, visando o futuro.

Prop.; Arthur Souto Maior Filizola
Èrtd.; R. Fernandes Tourinho, 503 - Savassi - BHZ

TeL (031) 227-4200
Faz. dos Poções — JequItinhonha-MG

TeU(031) 944-1224
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Gir Leiteiro

O melhor da

genética de leite
nos trópicos

Eduardo Mendonça de Souza

De 1,20 trilhão de cabeças de bovinos, 65% estão nospaíses do 3FMundo,
produzindo apenas 16% do leite mundial. Vários fatores, inclusive

climáticos, dificultam a rentabilidade da exploração leiteira quando se usa animais
de clima temperado.

Para buscar maior produção de leite, têm sido realizadas tentativas de formação de
raças sintéticas, através dos cruzamentos do gado europeu com ogadozebu.

Os fatores genéticos necessários para cionalidade e a rentabilidade da exploração lei-
produção de leite em clima tempera- . teira com animais de raças de clima temperado,
do são diferentes daqueles necessá- O mercado é ávido por material genético
rios para produção leiteira em clima que viabilize a produção de leite em clima tropi-
tropical. cal. Dois de 1.20 trilhão de cabecas de bovinos

Os fatores genéticos necessários para
produção de leite em clima tempera
do são diferentes daqueles necessá
rios para produção leiteira em clima
tropical.

cionalidade e a rentabilidade da exploração lei
teira com animais de raças de clima temperado.

O mercado é ávido por material genético
que viabilize a produção de leite em clima tropi
cal, pois de 1,20 trilhão de cabeças de bovinos,

Se não fosse desta forma, as raças de ori
gem européia já teriam resolvido o problema de
produção de leite na faixa intertropical, com a
mesma eficácia com que o resolveram no clima
temperado.

Ocorre que, além do calor (por si só um
grave fator limitante à viabilidade do gado euro
peu em clima quente), existem também ecto,
endo e hemoparistas, forragens fibrosas e con
tingências de toda ordem, dificultando a opera-

65% estão nos países em desenvolvimento e,la-
mentavelmenta estes produzem somente 16%
do leite mundial.

Além do grave problema quantitativo de
produção de leite nos trópicos, existem proble
mas qualitativos, que tendem a ter uma reper-
cursão maior è medida em que a tendência ao
fortalecimento de mecanismos de defesa do
consumidor se consolida. O fato é que os ani
mais de clima temperada fora de sua ecologia
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original, recebem aplicações de carrapatidas,
vermffugos e antibióticos poluidores do leite.
Como prova disto, tem-se que os carrapaticidas
organofosforados mantêm o leite impróprio ao
consumo até 8 dias após a aplicação,segundo os
padrões da FAO relatados em pesquisa da EM-
BRAPA.

Por estas razões, inúmeras tentativas tem
sido realizadas na formação de raças sintéticas
envolvendo o gado europeu e o gado zebu, bus
cando animais de razoável produção de leite e
adequada rusticidade. Os dados encontrados
não sugerem que tenham ocorrido expressivas
mudanças genéticas.

Alguns dos trabalhos de tentativa de fi
xação destas raças que obtiveram maior reper-
curssão nos trópicos, passarão agora a ser des
critos resumidamente.

1-JAMAICA HOPE

Raça que teve como origem o trabalho ini
ciado pelo governo da Jamaica em 1910, que
adquiriu maior consistência em 1950. O Jamaica
Hope contém atualmente cerca de 20% de san
gue zebu (principalmente Sahiwal), enquanto o
restante é predominantemente Jersey. A tabela
1 fornece uma idéia geral da produção da raça
durante 10 anos.

vação deve ser feita com respeito à produção do
ano de 1965, em que a maioria dos registros fo
ram obtidos de novilhas.

TABELA 2; Percentagem de Zebu, duração da
Lactação e produção de leite e percentagem de
gordura por ano de parição do AMZ.

Ano N5de% Zebu DuraçãoProd. de %de
Reg. 1 actação Leite Gor

Dias (litros) dura

1965 141 25,0 203 1160 4,43

1966 259 25,0 193 1222 4,41

1967 324 22,9 222 1293 4,68

1968 373 21,5 229 1366 4,48

1969 448 23,2 245 1707 4,13

1970 563 24,2 239 1536 4,63
1971 649 23,8 239 1560 4,58

1972 704 23,5 248 1646 4,54

1973 701 23,9 .225 1673 4,65
1974 570 24,8 249 1592 4,63

1975 582 24,9 234 1456 4,45

1976 519 26,1 260 1403 4,45

1977 598 26,2 255 1420 4,43

1978 600 26,6 259 1700 4,73

1979 651 25,8 262 1763 4,53

TABELA 1: Produção de leite obtida de "ALCAN
JAMAICA DAIRY FARM" FONTE: FRANKLIN (1982)

Ano N-de Vacas Produção de
Leite:Vaca/Dia - Kg

1974 241 10,6
1975 340 10,4
1976 385 10,5
1977 389 12,8
1978 456 12,5
1979 549 12,3
1980 607 10,8
1981 652 11,5
1982 747 11,5
1983 771 11,6

3- PITANGUEIRAS

A raça evoluiu de programas de cruzamen
to iniciados em 1942 na Fazenda Três Barras, em
Pintangueiras (SP). É constituída de 5/8 Red Foll
e 3/6 Guzerá. A produção de leite .do Pitanguei-
ras encontra-se na tabela 3, conforme autor e
ano.

TABELA 3: Produção de leite, percentagem de
gordura e período de lactação de acordo com a
fonte e o período, para o gado Pitangueiras.

FONTE: WELLINGTÜN (1984)

2-AUSTRALIAN MILKING ZEBU (AMZ)

É constituída de aproximadamente 30% de
sangue zebuíno» representado pelas raças Sahi
wal e Red Sindhi importadas do Paquistão em
1955/e o restante de sangue europeu,tendo co
mo componente principal a raça Jersey, com
menor número de Shorthorn, Guernsey, Holan
dês e Ayrshire. A raça forma uma população
instituída de aproximadamente 2500 ani-

Ainiimas informações sobre suas pro-mais. Algumas

na .abala 2. Uma obser-

Fonte

ERGPR *

LOBO

(1976)
REIS
(1983)
LOBO E
REIS

(1989)

Período

1969-1973

1962-1974

1977-1982

Prod. de

leiti

(Kg)
e G

2941

2835

2731

2518

% de

ordura

4,20

4,15

4,12

4,20

Período
Lactação
(dias)

283

281

288

282

* ERGPR - Estatuto, Registro Genealógico e Pa
drão da Raça.

34
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4-SIBONEY E MAMBI DE CUBA
A raça sintética Siboney de Cuba é consti

tuída de 5/8 Holandês e 3/8 zebu, enquanto o
Mambi de Cuba é 3/4 Holandês e 1/4 Zebu, que
vêm sendo trabalhados há mais de 20 anos. Per
formances destas raças são apresentadas na ta
bela 4.

TABELA 4: Produção de Leite e período de lac-
tação das raças Siboney e Mambi de Cuba

Característica Siboney Mambi

Produção de leite 2606 2873

Período de lactação 261 300

FONTE: LOPEZ (1989)

A maioria dos países tropicais iniciou o
cruzamento de raças de clima temperado com
raças nativas e/ou zebuínas, de forma a tentar
aliar as melhores produções das primeiras com a
adequada aptidão à ecologia de clima quente das
últimas.

Vários trabalhos de pesquisa têm sido
conduzidos com o objetivo de determinar o grau
de sangue ideal do gado europeu que venha a
possibilitar maior produção de leite em nossas
condições.

Alguns resultados obtidos no Brasil são
apresentados para que se tenha uma idéia da
produção destes produtos mestiços.

A tabela 05 mostra a produção de leite ob
tida para diferentes graus de sangue no período
de 1968 a 1981, provenientes de 1815 lactações
(Município de Itatiba - São Paulo). O período de
lactação médio foi de 283 dias, não diferindo en
tre os vários graus de sangue.

TABELA 5: Produção de leite para diferentes
graus de sangue.

Grau de Sangue Prod. de

leite ajust.
p/305 dias

N?de

Registros

Zebu 2786 75

1/4 H 2748 35

1/2 H 2880 444

5/8 H 2758 68

3/4 H 2815 411

7/8 H 2767 418

15/16 H 3059 139

PC 2883 100

H- Gl- GU 2672 125

MÉDIA 2829 1815

ALVES (1984), com 1338 lactações, prove
nientes de 311 vacas europeu-Zebu, de período
de 1957 a 1981, do rebanho de Florestal - MG,
obteve os resultados apresentados na tabela 6.

TABELA 6: Produção de leite e período de lac
tação de vacas mestiças europeu-Zebu (E:Z)

Grau de sangue Prod. de N5de Período de

Leite (Kg) Reg. Lactação

Zebu a menos

1/2 E:Z 2586 86 269

1/2 E:Z a menos

3/4 E:Z 2641 183 277

3/4 E:Z a menos

7/8 E:Z 2573 638 277

7/8 E:Z a puro
por cruza

europeu 2531 431 277

FONTE: ALVES (1984)

Assim como o Holandês puro, os animais
com alto grau de sangue holandês são mais
sensíveis às nossas condições ambientais.

A tabela 7 evidencia bem esta situação.

TABELA 7: Produção de leite,% de gordura e
duração da lactação, obtidas da primeira lac
tação de vacas de 6 graus de sangue Holandês X
Guzerá, em fazendas de baixo e alto nível de
manejo.

Caract Nfveide
Man^

Grau de Sangue Hotandis

H 7/8 3M S/8 1/2 1M Total

Prod. leite Kg
Alto

Baixo

3438

772

3076

1959

3322

1717

1622

1474

3235

2322

1443

859

2689

1517

Gordura %

Alto

Baixo

3,52

3,93

3,84

3,92

4.05

3,94

3,14

4,12

43

4,18

337

4,83

332

4.15

Duração da Lact dias
Alto

Baixo

404

154

318

283

315

275

203

260

322

307

225

155

298

240

FONTE: MADALENA (1982)

,  ̂ EMBRAPA-CNPGL,em Coronel Pacheco(MG), em seu Programa de mestiço, encontrou
uma rnédia de 2.302 kgs. de leite obtido de 2.241
lactações, (tabela 8).

FONTE: POLASTRE (1985)

35
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Número de \«cas utilizadas d

informação de leite
d informação de gordura
Número cte íactaçáo utilizadas"^
informação de leite
d informação de gordura
Médias de produ^ à idade
adulta kgs. de leite
% de gordura

FONTE: EMBRAPA (1990)

O objetivo desta tabela é fornecer uma idéia
mais completa das médias de pH-odução e do número
de registros usados na sua obtenção-e não deve ser
usada com fins comparativos.

Uma pergunta pertinente poderia agora ser feita:
Qual seria então o melhor gado leiteiro para os

trópicos?
O gado europeu tem uma boa performance

produtiva e reprodutiva somente sob determinadas
condições de temperatura e umidade e sob bom nfvel
de manejo e alimentação. Estas condições, além da ne
cessidade de estabilidade econômica e sócia l/aramente
são encontradas nos pafses em desenvolvimento.

As raças sintéticas que vêm sendo tratjalhadas,
como Jamaica Hope e AMZ, não têm demonstra
do ganhos consistentes no correr dos anos.

O mestiço que independa para sua forma
ção, de duas ou mais raças, não tem apresentado
uma média de produção de leite muito anima
dora, com uma evolução de produtividade não
significativa.

A solução está numa raça tropical e sem dúvida
nenhuma a solução é o Gir Leiteiro.

Na tabela 8, apresentamos a produção
média do Gir Leiteiro envolvendo lactações dos
animais mortos e vivos. Na tabela 9, são apre
sentadas as produções somente dos animais vi
vos cadastrados junto â EMBRAPA, retra
tando bem a atual situação do rebanho Gir de
leite no Brasil.

TABELA 9: Média de produção de leite em até
305 dias de lactação e à idade adulta, e duração
da lactação.

N- de Produção [
Lactação Leite (Kg)

Código
Rebanho

248

249

250

260

261

262

263

264

265

266

Media Geral

FONTE: EMBRAPA (1990)

luração da
Lactação

(dias)

80 3.522 298

222 3.155 310

194 3.104 308

292 2.484 288

370 3.002 314

134 3.088 324

101 4.093 320

220 2.515 268

407 3.948 341

545 3.282 337

— 3.198 317

Após algumas gerações de Gir Leiteiro
submetidas a um controle leiteiro oficial siste
mático e selecionadas objetivamente para pro
dução de leite, temos que a produção das vacas
atualmente controladas atingiu níveis inéditos
para o clima tropical.

A média dos quatros rebanhos de maior
produção, obtida de 1.133 lactações, é de 3.711
kgs. de leite, nos dando uma boa indicação do
potencial genético do Gir Leiteiro.

O mercado mundial do Gir Leiteiro nos
trópicos está aberto!

No Brasil, um percentual altamente signifi
cativo da produção de leite tem a participação
do Gir e de seus cruzamentos. A demanda atual
do mercado interno do Gir Leiteiro é firme e
crescente, a preços que remuneram satisfato
riamente o criador. Na verdade, o que se verifica
é que a oferta é insignificante para atender à for
te demanda do mercado interno.

O mercado externo é de incalculável po
tencial como sinalizam as exportações da FUN
DAÇÃO PECPLAN BRADESCO. No período de
1986 a 1989,das exportações de sêmem para as
Américas, o Gir Leiteiro totalizou 46.270 doses,
enquanto que o Gir sem controle oficial de leite
exportou 8.240. Por sua vez o Nelore, raça de
maior contingente na população bovina brasilei
ra, somou tão somente 6.120 doses.

Os observadores atentos aos fatos zootéc-
nicos no mundo já sabem,com convicção,que os
mestiços têm entraves ao melhoramento, pois a
heterose não é mérito transmissível à geração
subsequente. Eles sabem que não exis
tem vacas européias, de alta produção, aptas às
condições tropicais que permitam um melhora
mento de seus rebanhos,de modo a viabilizã-los
ao clima quente. No caráter onde não há variabi-
lidade, não é possível seleção que promova me
lhoramento.

O Gir Leiteiro irá produzir muito mais nos
próximos anos,devido ao fato de existirem deze
nas de vacas, pertencentes a diferentes famílias
de vários rebanhos, com produção acima de
5.000 kgs de leite por lactação-de forma que a
média das 100 vacas maiores produtoras é mais
que 60% superior à atual média das vacas con
troladas, evidenciando assim uma grande varia-
bilidade genética para produção de leite desta
raça, que sob um bom programa de melhora
mento, passível de boa pressão de seleção, con
duzirá em pouco tempo a um aumento substan
cial na produção média de leite do Gir.

Há cinco anos a ABCGIL, reunindo os re
banhos de Gir Leiteiro, e a EMBRAPA, monta
ram em convênio um programa de melhora
mento genético envolvendo teste de progênie e
avaliação de méritos genéticos, dispondo de
avançados procedimentos tecnológicos e cientí
ficos para que se tenha êxito na busca de maior
produtividade do Gir Leiteiro.

Eduardo Mendonça de Souza é zootecnista e serviço da
ABCGIL (Associação Brasileira dos Criadores do Gir
Leiteiro).



Gir leiteiro

O gado do
futuro

C. Battiston

Um programa nacional está em andamento desde 1985, com o objetivo de
aumentar a produção do Gir Leiteiro. Todos os criadores de gado dessa raça podem
participar, colaborando, assim, para o melhoramento de seus próprios rebanhos.

O gado Gir, chegado ao Brasil por volta
de 1906, durante muito tempo foi o
zebuíno mais numeroso no País, e
até hoje é bastante comum encon
trar-se muitos rebanhos com "san

gue" dessa raça espalhados em vários Estados
brasileiros. Inicialmente, os criadores» e mesmo
os técnicos, se preocupavam somente com as
características "improdutivas", como conforma
ção da cabeça e pelagem, descuidando da ver
dadeira finalidade de criação de bovinos, isto é,
sua capacidade de produção. Desse modo, con
seguiram rebanhos com alta pureza racial, po
rém com pouca velocidade de crescimento e
precocidade e, portanto, pouco econômicos.

Nesse período, outras raças foram melhor
selecionadas e vieram concorrer com exempla
res Gir, especialmente na produção de carne.
Mas esses zebuínos não conseguiram a "outra"
aptidão do Gir, que é a produção de leite, em
climas como o nosso.

Na índia, de onde se originou há cerca de
40 anos, já se acreditava que a raça Gir era boa
leiteira, com produções médias de 2.000 kg/ano.
embora existissem exemplares com 2.500 e 3.000
kg/ano. Entre nós, porém, as observações sobre
essa aptidão despertararri a partir da década de
50, face os resultados obtidos em Umbuzeiro, no
Estado da Paraíba, e na então Fazenda Experi
mental de Criação de Uberaba, Minas Gerais.
Outros centros de criação de Gir Leiteiro, pou

cos anos depois, surgiram também em São Pe
dro dos Ferros (MG), Calciolândia(MG) Franca e
Mococa(SP).

Em 1938 teve início a formação de um re
banho na Fazenda Regional de Criação de João
Pessoa, na Paraíba, com exemplares adquiridos
nos estados de São Paulo e Minas Gerais. Esse
trabalho pioneiro contou com o apoio do Minis
tério da Agricultura e a dedicação de Epitácio
Pessoa Sobrinho, e daí saíram reprodutores para

® para a Estação Experimental
de Uberaba.

Para comprovação das produções, dando
caráter oficial às provas, iniciava-se o Se^/iço de
Controle Leiteiro, pela então Associação Paulista
de Criadores de Bovinos, em São Paulo e a Es
tação Experimental de Uberaba, Minas 0^31^0
que^onstituiu grande avanm T . ®rais, o
variedade, dando gaUda a. -
teira, possibilitando a execucãn
oroaênie e formarão Haa ^®stes deprogenie e tormaçao de novos plantéis

Os primeiros ensaios em São Paulo para a
seleção das linhagens leiteirae
feitos com a formação da Estar- foram
de Ribeirão Preto, do antiao n? ̂̂ P®^'"^®"^®'
Produção Animal da Secrâaria
(OPA), a partir de 50 reprodfiío Agricultura,
registradas e da aptidão lait • "devidamente
rebanhos do próprio DPA ®®®°'^'des em
criadores. ® "de conceituados



Pesquisadores de todo o mundo têm pro
curado orientar os criadores para o aumento da
produção, tanto de carne como de leite, para
atender o elevado índice de crescimento da po
pulação e melhoria do padrão de vida de boa
parte dos povos, especialmente nos países em
desenvolvimento. Daí, a importância da criação
de bovinos adaptados ao ambiente tropical, re
gião em que existem bons rebanhos, mas há es
cassez de proteína de origem animal. Isso se de
ve a vários fatores, entre os quais se destacam o
grau de desenvolvimento cultural, as condições
de meio, de solo e de clima, bem como a situa
ção sanitária.

Já foi comentado, em reunião de alto nível
na Inglaterra, sobre produção de carne bovina,
que dos 1.240.000 bovinos (1986) existentes no
mundo, aproximadamente 900 milhões estão
nos países menos desenvolvidos, e que 72% do
rebanho mundial produz somente 20% de leite e
34% de carne; isso indica que o principal não é
aumentar a população, as sim a produtividade
do animal.

Entre nós, apesar do elevado número de
exemplares da raça holandesa, sem dúvida a
mais especializada para a produção leiteira, ain
da é baixa a produtividade da maioria dos reba
nhos, enquanto que a produção brasileira cresce
rapidamente. Em nossas condições climáticas e
de manejo é indispensável, ou pelo menos ne
cessário, o "sangue zebu nos rebanhos leiteiros
e, para isso, nada melhor do que a raça Gir, des
de que se escolham linhagens leiteiras. As raças
européias, infelizmente, não conseguem apre
sentar produções de acordo com seu patrimônio
genético, altamente selecionado durante séculos,
quando as condições de alimentação e climática
lhes sejam favoráveis, o que nem sempre é eco
nômico.

O bom manejo e alimentação são impor
tantes, assim como os cuidados sanitários e de
higiene, mas não são os únicos fatores influen
ciando a produtividade do rebanho,-o ponto fun
damental para o melhoramento do gado espe
cializado na produção leiteira é a avaliação da
sua capacidade de produção. E muito importante
não descuidar do "balde .

O que determina o valor de um reprodu-
tor, de maneira a se prever sua capacidade de
melhorar a reprodução do rebanho, é o conhe
cimento do nível de produção de sua mãe, irmãs
e, especialmente, filhas.

É aí que entra a importância do controle
leiteiro bem feito, seja particularmente ou atra
vés dos órgãos oficializados, como a Associação
Brasileira de Criadores, com anotações bem-feitas
da quantidade de leite ou de gordura, de período
de produção e intervalo entrepartos, índices es-
ses de caráter hereditário, pode-se avaliar ade
quadamente o animal como reprodutor de leite.
Conclui-se, dessa maneira, que nao é qualquer
exemplar da raça Gir, mesmo dev.d^ re-
oistrado que pode ser considerado leiteiro", ou
que pode ser usado no rebanho como reprodu
tor.

Estação Experimenta! de Ritoeirão Preto: primeiros ensaios
para a seleção das linhagens GIr Leiteiro.

A produção de leite e gordura, isto é, a ap
tidão produtiva dos bovinos, tem sido bastante
estudada no aspecto da herança e, embora ainda
possa haver controvérsia, pelo menos algumas
conclusões estão acertadas, entre as quais a de
que as aptidões leiteiras e mantegueiras são
herdadas independentemente, e que podem ser
"transmitidas" tanto pelo macho como pela fê
mea.

Claro que se o criador dispuser de repro
dutores solidamente "melhoradores" (compara
das as produções de suas filhas com outras fê
meas contemporâneas), o aprimoramento de
seu rebanho será facilitado e mais seguro; é por
esse motivo que é importante a aquisição de
exemplares da raça Gir de rebanhos sabida
mente leiteiros, isto é, submetidos ao controle de
produção.

Através dos dados colhidos no controle,
pode-se conhecer o período de lactação, o inter
valo entrepartos e outros detalhes muito impor
tantes na seleção.

MAS, O QUE É UMA VACA
GIR LEITEIRA?

Como dissemos, existem linhagens ou
famílias de bovinos da raça Gir que são boas re-
produtoras de leite, e entre estas estão os exem
plares leiteiros, desde que sejam devidamente
registrados na ABCZ. com produção controlada
oficialmente de 2.000 kg ou mais em uma lacta
ção, cuja mãe tenha lactações oficiais de 2.000
Kg, sendo o pai devidamente registrado e filho
de uma vaca com lactação comprovadamente de
2.000 Kg. Tanto faz que seja P.O. ou esteja em
Livro Aberto (LA).

Embora o critério seja o balde, a vaca Gir
Leiteira deve ter as "veias mamárias" grossas e
bem tortuosas, úbere grande ou médio, coxas fi-



ABCZ

Código do
Rebanho

Núm. de

Lact.

Prod. de

Leite (Kg)
Dur. da Lact.

(Dias)
Inter. Entre

Partos (Dias)
Idade ao 1-

Parto (meses)

248 80 3522 298 463 43

249 222 3155 310 488 44

250 194 3104 308 571 49

260 292 2484 288 482 47

261 370 3002 314 511 53

262 134 3088 324 506 54

263 101 4093 320 457 46
264 220 2515 268 452 45

265 407 3948 341 491 46

266 545 3282 337 504 45

Média Geral _ 3198 317 496 47

Fonte: EMBRAPA- CNPGL/1990

nas 8 cupim feminino. Naturalmente, na escolha,
devem ser notados bons aprumos, "boa caixa",
garupa bem-feita, reta^ características de femini
lidade etc, mas tudo isso vale somente 30% no
critério de seleção; os demais 70% são repre
sentados pelo leite. Alguns técnicos recomen
dam que as femêas dessa variedade apresentem
chifres para trás e não para baixo (que parece ser
característica do "tipo corte"), mas isso não é de
relevante importância, desde que as característi
cas estejam de acordo com o padrão da raça Gir.

OBJETIVOS DO GIR LEITEIRO

O primeiro objetivo do proprietário desse
tipo de gado será obter lucratividade, com possí
vel obtenção de maiores produções totais do re
banho. Outro objetivo é a produção de leite na
zona tropical, seja com a raça pura, ou com re
produtores puros cruzados com fêmeas de ou
tras raças leiteiras. Sem dúvida, nesses trabalhos
deverão ser observadas as orientações técnicas e
dos centros de pesquisas.

PORQUE O GIR LEITEIRO

É do conhecimento geral que as raças de
origem européia são maiores produtoras de leite
do que as de origem asiática, desde que o meio
ambiente lhes seja favorável; entretanto, na fai
xa intertropical elas não correspondem à expec
tativa, porque além do calor limitante, existem
os ecto e endoparasitas, como o carrapato, o
berne e os vermes — e as forragens comuns são
mais fibrosas. Explicam-se então, as razões pe
las quais as raças de origem européia não con
seguem resolver economicamente o problema
da produção de leite, na faixa intertropical,com o
mesmo desempenho com que resolvem no cli
ma temperado.

Outro fato que agrava a questão é a quali
dade do leite, que deverá ser melhorada na me

dida em que o o público, alertado pelo meca
nismo de defesa do consumidor, vai ficando ca
da vez mais exigente; os bovinos "europeus",
em nosso meio, necessitam de aplicações fre
qüentes de carrapaticidas, antibióticos etc, que
são "poluidores" do leite, além de encarecerem
a produção.

Soma-se a isso tudo a avidez apresentada
pelos mercados internos e estrangeiro de mate
rial genético para formação de rebanhos puros
ou "cruzados" resistentes ao meio.

Citaremos, para confirmar o que dissemos,
que uma das maiores empresas de comercializa
ção de semem mantém (início do ano passado)
uma duzia de touros zebuínos em colet? sendo
9 nove deles do tipo Gir Leiteiro. Outro da?oTn°
teressante é que 65% do semên que o País éx-
porta é de Gir Leiteiro, enquanto os 35% restaí-
SídTcohL"^" Guzeré, Indubras^e
ún1ca^aTuresTé%a°ze^^^
Progenie para leite, pela EMBRApÍ
CNPGL, em Coronel Pacheco/Mr
vênio com a ABCGIL) onHo -
nados, no setor de proce«!«!a^^*^° armaze-
dos, os registros de orori de da-
18.947 lactações de 5.421 va?:,° «í®
de Gir; esses dados são atuaf^,lí®®®®
dois anos. Segundo os últimos u ®
zembro de 1989) oficiais foram f
lactações de 10 rebanhos n, ^®síadas 2.565
3.198 kg de média
dias e 469 dias de intervalo ^"'"ação de 317
essas produções foram aiustan ® Todas
duas ordenhas, lactações de '■®9ime de
adulta Vale ressaltar que dos S ® '^adelaboradores" do teste que emn '■®b®nhos "co-naçao artificial, 23 estão en^ ® 'ns®mi-
Sao Paulo, 4 no Nordeste e i Gerais, 6 em
A distribuição, como Rio do i=mente o Brasil todo ='''ánge'iS:



ABCZ

f

COMO SELECIONAR Q
G//: a fêmea tem que apresentar características Importantes para a seiecSo.

GIR LEITEIRO

devidamente regis-

que apresentam ° deve escolher aqueles
tentes nam "^^'Qumas características impor-
leite, duracãn í®'s.como a produção de
Çêo, intervainc "'dade à primeira pari-
úbere e dl «"^repartos. conformação do
"descarnad^ í • ^ vaca deve ser
grossas e sinun°'^ Qarupa, veias mamárias
femininas. ^ apresentar características

tre suar\lcarcmY'H° Pode procurar en-
as característira aquelas que apresentem
coberturas ou 1'^^"'^'^"adas e fazer sobre elas
teiro; esse lote de machos Gir Lei-
trato e às receber atenção quanto ao

í2^í!!!LlÍPtidão^  teira. O passo seguinte é fa

zer a pesagem mensal da produção, vaca por va
ca, durante 24 horas, anotando-se a data da co
bertura, o período de lactação etc. Recomenda-
se que as coberturas sejam feitas em datas que
possibilitem a parição no inicio do período de
chuva, quando os pastos estão em melhores
condições e há economia de ração.

A utilização de animais de boa qualidade
leiteira é fundamental para a melhoria da raça e,
também, aos cruzamentos com raça européia,
sendo estes grande fonte para venda de touri-
nhos Gir Leiteiro, que são procurados e valori
zados. Sabe-se que mais da metade do progres
so genético para a produção de leite num reba
nho se deve à qualidade do reprodutor empre
gado, que, em certas condições, pode contribuir
com até 90% do processo.

Walter C. Battiston é diretor-técnico da ABCGIL
- Associação Brasileira dos Criadores do Gir
Leiteiro.

C<Sdigo do Rebanho N- Total de Lactações N5 Total de Vagas

248
249

250

260

261

262

263

264

266

Total

Vivas Eliminadas Vivas Eliminadas

80 157 41 81

222 1451 93 625

194 774 95 275

292 113 94 35

370 437 127 120

134 1308 49 "460
101 364 30 73

220 1640 70 518

545 3636 192 1166

2565 11157 918 3736

Fonte: EMBRAPA - CNPGL/1990
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SUL DA BAHIA

QUANTIDADE E QUALIDADE
NO I LEILÃO DA FAZENDA E

HARAS REDENÇÃO
O maior e melhor leilão já realizado na Bahia - nos dias 23 e 24 de março - movimentou Cr$90^ mi

lhões e registrou a venda de 1.135 bovinos e 64 eqüinos, superando todas as expectativas dos organizadores
do evento: o sucesso foi tão grande que o agricultor e criador Fernando Gomes, prefeito de itabuna, pretende
realizar o 2- Leilão nos próximos dias 8 e 9 de junho. O animai mais caro do remate foi o Quarto-de-Milha
Hulk Impress Joe, vendido pelo criador Zelito Fontes por Cr$3,15 milhões aos criadores Nilton Ramos e Se
bastião Machado. O lote mais caro de bovinos, vendido por CrS2 milhões, reuniu 20 animais mestiços de Ta-
bapuã, e o touro mais caro, um Nelore PO, foi adquirido da Agropecuária Redenção por Fernando Vilela, de
Salvador, por Cr$500 mil. Mais de 2 mil pessoas se deslocaram de várias regiões do Estado para prestigiara
bem organizado leilão na Fazenda Redenção, que fica a 55 km de Itabuna, na BR-415 (que liga Itabuna a Ita-
petinga). O criador Fernando Gomes considera este tipo de leilão importante, porque proporciona um maior
intercâmbio entre criadores e produtores rurais, o que fatalmente irá resultar na melhoria da qualidade dos
animais — bem como no reforço de uma alternativa econômica para a região do Sul da Bahia, que precisa en
contrar opções para a cultura de cacau. A média de Cr$1,7 milhão para cada eqüino Quarto-de-Milha leiloado
ê um fator positivo na opinião de Fernando Gomes, que destaca também as participações do Mangalarga
Marchador, Piquira, Pôneis, bovinos Nelore, Indubrasil, Pardo Suiço, Tabapuã, Girolando e mestiços de di
versas raças no remate.

JlíllWWr- _

mmmm m

NIGUCIN

o pavilhão de leilões ficou pequeno para o número de
criadores presente ao evento.

Vista parcial da Fazenda e Haras Redenção Um toque feminino no leilão: as recepcionistas Solange,
Sandra e Cristiane.



W ■*- leilão fazenda E HARAS redenção - realizado nos dias 23 E 24 DE\  MARÇO PELA FIRMA LEILOEIRA JORGE SALES.

Fêmea Quaito-de-MHha vendida por 0$2,2 milhões Vários criadcfes compraram coOetÈiras deste
extraordinário reprvdukjr.

Os compradores do animal mais caro do leilão, dr. NItton
Ramos e Sebastião Machado (com os filhos Leyde.
NIttinho e Paulinho), ao lado do vendedor Zelito Fontes e
de Femando Gomes,

'âk jéT á
Deputado FederaIJoão Carlos Barcelar, AntSnhJosé
Junqueira Vilela, AntOnh Umebo, criador em São Paulo,
eüedê

Deputado Federal João Carlos Barcelar, Antônio Umeiro
e o anfitrião Femando Gomes.

Agropecuária Redenção Ltdo.
Prop.: Fernando Gomes & Filhos

End.: Av. Firmino Alves, 34 (Beira Rio) - Fone: (073) 212-2513- CEP 45600- Itabuna/BA
■ S--
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Prova de dedicoçôo no manejo e carinho
do Sr. Giuseppe Baldl, de AstI - Itália, com os
seus animais: a habilidade materna da
matriz Tabapuã, de nome Itália, que
amamenta três bezerros.

Itália II, amamentando dois bezerros

Município de ItapetInga/BA
Prop.: Giuseppe Baldl

tnd.: Hotel Goitacazes - Fone: (073) 261-1207
itopetinga I BA

VALFRAN
Indústria de TRONCO (BRETE) e BALANÇAS
para BOVINOS e SUÍNOS.
Reservatório de Água e Câmara Atomizadora
(Ducha)

TR 931 - Distrito Industriai 2 - Caixa Postal 53.
{Ü174) 21-2111/21.2143 e 22-2531 - CEP 15500 - VOTUPORANGA/SP.



Reserva de Me

Dia 22 abril L991
20;00horas:Início do leilão

Hipica Brasileira -
(AVENIDA BORGES DE MEDEIROS - 2.448)



2? Leilão Coxilha Grande 22 Abril 1991 - RJ

Herdade Atriz
Herdade Cadiliac x Herdade Vedete

Herdade Conclor
Herdade Cromo x Herdade Paloma

Simone »«
Herdade Cadiiiac x Saira do Vaião

ZlldH de Passa Tempn
Herdade Festival x Perfeição de
Passa Tempo

Europa da Escadinha Gitana <4 São Carlos
Prelúdio do Porto x Princesa da

Escadinha

Marina da Escadinha

Divisor da Escadinha x Hidra da

Escadinha

345 da Tosana
213 da Tosana x Quarta da Tosana

Boômio de São Carlos x Donabela Alfa

Uriel H.B.
Orgulho HB x Frida HB

Usina H.B.
Orgulho HB x Lisboa HB

Copa
M

da Coxilha Grande

ocambo Latino x Elite do Rebanho

Egito do Sohradinho

B.H. Gussy
Herdade N Cristalinada Coxilha Gmnde

Gladiador HB x 244 da Tosana

Fábula do Sohradinho
Gladiador HB x Jangada HB

ero x Cabrocha da Saratoga Mocambo l_atino x Dalila do Tirol

Crande CjgClVVCl da Coxilha Grande Flumiilíl do Sohradinho
^camboLaínoxCançâoda ^
Lapa Vermelha

Gladiador HB X MGP Fábula

Ç&B^IUd^xilha Grande
Herdade Prfncipe II x Meirelles
Escartete

L«s!ónajizaléia
Charlatão JG x ^asteto

BsÜgjjnn . „

Caravela da Coxilha Grande Ninfa da Preauiça
Mocambo Latino x Casa Branca Garota fvlagneto Tabatinga x Gaita da

Cokumbaiba

Frida da Coxilha Grande Sahrina do Diamante

Mocambo Latino x lúca da Esperança Mangalarga Tabatinga x 4M/288 Odara
do Diamante

Guincho
Mocambo Latino x Flanela da

Escadinha

da Coxilha Grande Itaparica Lenda

Chartalâo FaCOirOda Coxilha Gmmie

^âinbrg^r.

Sorte ,n
angc,deMacaoü(VWB)xAs^o,

Princesa
* Sincero JB

M^Esçadinl

Mocambo Latino x Fada do Arpoador

da Coxilha GrandeFasdnio.
Mocambo Latino x Meia Branca da

Escadinha

Âmbar Tabatinga x Itaparica Grécia

Demanda da Brasilãndia
Jaguar de Passa Tempo x Sodie da
Brasilãndia

Escrava h.o.
Camaro da Preguiça x Sereia da
Saratoga

Grega
C

da Coxilha Grande Estância Arco.ÍrisGuarúnia
afundó Sublime x Colômbia da Coxilha Landau da Preguisa x Estância Arco

Grande Iris Czarda

Gladiadorda Coxilha Grande índia Rio das Flores

Cafundó Sublime x Carta da Escadinha Cacique do Palacete x Zuza Rio das
Flores

^

Lontra da Escadinha
Sincero JB

Esplanada j.a.
Bacamarte da Gironda x Rubiritanda
da Gironda

Purpurina do Conforto
Kodak Bela Cruz x Carina do Clemente

Textor Alasca
Cadilac do Porto Azul x Formosa

GibatSo

=>010; JUNQUEIRA E NÚCLEO RIO DE JANEIRO
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20.^ EXPOINEL

Nelore mostra sua

Reportagem

Ccz.ar Fclix

Mais de 600 exemplares Nelore e Nelore Variedade Mocha foram julgados durante a
20f EXPOINEL - Exposição Internacional de Nelore. A mostra foi realizada no Parque de

Exposições de Salvador no perfodo de 3 a 10 de março. Selecionadores de todas as
regiões brasileiras estiveram presentes.

A raça Nelore mostrou sua importância
para a pecuária brasileira na última
EXPOINEL - Exposição Internacio
nal de Nelore, em sua 20- edição,
realizada entre os dias 3 e 10 de mar

ço no Parque de Exposições de Salvador. Ani
mais de grande qualidade zootêcnica, entre ma
chos e fêmeas, vindos de criatórios de várias
partes do País - além do grande número de bo
vinos selecionados na Bahia e em outros estados
do nordeste, como Alagoas e Pernambuco —
apresentaram-se, em pista, para as avaliações.

Cerca de 600 exemplares foram julgados
pelos juizes do quadro oficial da ABCZ (Associa
ção Brasileira dos Criadores de Zebu), Arnaldo

Manuel de Souza Machado Borges, Luis Bonilha
Neto e Fausto Pereira Lima.

Um novo critério norteou as avaliações: os
três juizes deram notas separadamente - cada
um deu uma pontuação ao animal determinado -
e os pontos foram afixados em um painel para a
visualização do público.

Segundo Machado Borges, os campeona
tos mostraram "uniformidade" nas caracteristi-

cas raciais e nas caracteristicas econômicas dos
animais. O juiz qualificou os animais julgados
como responsáveis pelo melhoramento do reba
nho nacional: "Os melhores machos classifica

dos têm destino certo, as centrais de insemina
ção; as transferências de embriões multiplicarão
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os materiais genéticos das excelentes matrizes
julgadas aqui". Arnaldo Borges destacou, ainda,
o ótimo trabalho desenvolvido pelos seleciona
dores baianos. Para ele, a Bahia, sempre teve um
papel importante na pecuária seletiva.

NEGOCIAÇÕES

O volume de negociações que movimen
tou a 20- EXPOINEL foi bem recebido pelos
criadores de Nelore. Os leilões realizados durante
a mostra atingiram boas médias. Segundo fon
tes ligadas à raça, os negócios "informais" pro
movidos pelos selecionadores movimentaram
cifras consideráveis, e até surpreendentes para o
momento.

Ainda segundo essas fontes, a grande
maioria dos expositores foi para Salvador na ex
pectativa de vender produtos, mas acabou
comprando também. Notava-se a preocupação
dos organizadores, nos momentos que antece
diam os remates, pela presença de muitos "ven
dedores".

No entanto, os dois principais leilões reali
zados durante a mostra, o 5- Leilão Bahia do
Nelore Mocho - organizado pela LeiloNorte -, e
o 3- Leilonel - sob responsabilidade da Leilo-
Center -, em que foram oferecidos exemplares
Nelore Padrão, venderam bem. O primeiro pre
gão negociou 58 animais por CrS36.050.000, mé
dia de 621.551, 72 cruzeiros. Os 45 animais do

segundo saíram por 24 milhões de cruzeiros,
Cr$533,333 de média. No leilão "União das Ra
ças", que vendeu Nelore e cavalos da raça Man-
galarga Marchador - a mostra EMARCHA acon
teceu junto à Expoinel - foram negociados 11
exemplares Nelore, por CrS 3,07 milhões.
ACNB - Associação dos Criadores de Nelore do
Brasil - as negociações foram "adequadas" para
os neloristas.

ma, presidente da ABG.

ORGANIZAÇÃO

A 20- Exposição Internacional de Nelore
foi promovida pela Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil e pela ABCN - Associação Baia
na dos Criadores de Nelore, entidade presidida
pelo pecuarista Antônio Florisvaldo Tarzan Car
neiro Lima. A comissão coordenadora executiva
da exposição esteve a cargo do pecuarista Jaime
Fernandes Filho.

Julgamento

Qualidade e
competição

A qualidade zootêcnica dos ani
mais que competiram, em
pista, no Parque de Exposi
ções de Salvador, foi muito
elogiada pelos criadores.

Alberto Labome Valle Mendes, por
exemplo, proprietário da fazenda do Sabiá
- propriedade bcalizada em Corinto(MG)
— classificou a Expoinel como uma mostra
de "altíssimo nl\/er. Valle Mendes desta
cou, ainda, a expressiva participação dos
cnadores do nordeste, que aposentaram
ótimos exemplares. O titular do sufíyn
Sabiá afirmou também que os selecionad^
os da Bahia continuam oalizando um
expossivo trabalho de aprimoomento"

O presidente da ACNB, OvTdbBríto.achou a Expoinel "excelente em termos de
padrão de qualidade". O posidente da aÍ
sociação nebnsta lembou que a Bahb £
-um grande cento do Nebo brasileio"
ocupando posição de liderança em LT
nacional. Para Brito, o Nelore
uma raça melhoradora - "da<i
raças melhoradas". O pecuari^t^
ra que o Nebre tem uma carca!í
vel com as melhores raca^ wa ^P^Patf-■A 20> E,p</ns7'fSvTu7,T°-
nável evolução zootêcnire w "'^^^stío-atesta Hélio Duarte, da Pecpl^ ^ebo",
ele, essa qualidade genética h ^^^ndo
rantiu a oalização de umleilSn^ 9a-
em Uberaba(MG) - uma pomn^

^^°9ão inédita.
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Conjuntura econômica

Pecuaristas
defendem o livre

mercado

Os pecuaristas não têm boas recor
dações dos congelamentos de preços
promovidos nos planos Cruzado e
Bresser, principalmente, no governo
José Sarney.

Sob a batuta dos economistas heterodoxos

da Unicamp (Universidade de Campinas), da
PÜC-RJ e o PMDB, liderados pelos ministros
Dfison Funaro e Luis Carlos Bresser Pereira, os
selecionadores de gado de corte enfrentaram,
dentre outros problemas, uma sensível defasa-
gem nos preços - o que os obrigou a segurar o
boi no pasto.

Calheira: Independôncl

Esta atitude provocou o desabastecimento,
A carne sumiu dos açougues. Nos planos Cruza
do e Bresser, o "filme" se repetiu. No primeiro,
os pecuaristas foram "vítimas" dos cofiscos de
boi no pasto. Ao mesmo tempo, consagraram-se
como os vilões da ocasião perante a opinião pú
blica, como culpados pela falta da carne. Tanto
que o atual presidente do PMDB, o "presiden-
cialíssimo" Orestes Quércia, saiu de um humi
lhante terceiro lugar para a vitõria na disputa
com Paulo Maluf e Antônio Ermírio pelo gover
no de São Paulo, depois de defender estrondo
samente o confisco.

Nos planos seguintes de Sarney, a come
çar pelo Cruzado I I, que tinha a missão de fazer
com que as mercadorias retornassem às prate
leiras dos supermercados, o pecuarista se de
frontou com uma queda considerável no consu
mo da carne. Os preços subiram demasiada
mente - por obra e graça dos felizardos inter
mediários - e o consumidor, que até se acostu
mara com o seu frango, resolveu aderir também
ao peixe. Em todo caso,aos trancos, o mercado
reagiu, pois ampliou a oferta.

No plano de Bresser Pereira — uma versão
mal-acabada do filme anterior - os neo-hetero

doxos da economia vieram com a solução,depois
de quase esgotar o estoque regulador do gover
no: importar carne é preciso, nem que seja com
auxílio dos bois que pastaram próximos a
Tchernobyl. Mais dores de cabeça para o pecua
rista , que já enfrentava problemas com o alto
custo de reposição provocado pela defasagem
dos preços^
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ERA COLLOR

Com a chegada da Era Collor, e, portanto,
da "modernidade", da economia de mercado e
da tomada do poder sobre a economia por parte
dos "ortodoxos", os pecuaristas sonhavam com
o fim das amarras. Afinal, o homem que venceu

as primeiras eleições livres pós-regime totalitá
rio foi apoiado ostensivamente pela classe.

Depois da nomeação do pecuarista Antô
nio Cabrera Mano Filho para o Ministério da
Agricultura — um ótima notícia — veio o grande
susto: Plano Collor I e o confisco do dinheiro. O
produtor, porém, compreende que a inflação é o
mal maior.

Mas o dragão da inflação resistiu até ao
medicamento - como dizem alguns economistas
— que mata o monstro inflacionário pelos efeitos
colaterais: o remédio amargo da recessão.

Hoje, em tempo do Plano Collor II, está
havendo uma leve recaída heterodoxa. Alguns
criadores presentes à EXPOINEL analisaram po
sição do pecuarista frente à conjuntura econômi
ca, embalada por um novo congelamento, ou
"trégua", se preferirem.

Rúbto JânloK Investimentos a longo prazo

INDEPENDÊNCIA

O ex-deputado baiano e selecionador da
marca ES, Eujácio Siimões, afirma que o pecua
rista enfrenta um momento de "incógnita", pois,
para ele, é difícil saber se o setor está mal ou
bem. Contudo, ele alerta: "Para a pecuária brasi
leira ficar equilibrada, a arroba tem que estar a
pelo menos 25 dólares . No momento,estamos
com a arroba a menos de US$ 20, e se continuar
assim, estaremos a caminho de uma crise", sa
lienta.

Gileno Calheira, ex-presidente da ABCN,
criador titular do sufixo Aganduense, é otimista:
"A pecuária é um dos setores mais bem con
templados nesta conjuntura de dificuldades".
Também o pecuarista Carlos Viacava acredita na
boa fase — "o segmento, com um todo, atravessa
um momento favorável" —, porque, conforme
pensa o selecionador, a pecuária opera em bases
sólidas. "Não dá grandes lucros, mas remunera
adequadamente", reconhece.

A Pecuária é um sefor regido
peia economia de mercado, O
ramo tem características corr-
corrertciaist os preços sSo
decididos pelo Bvre jogo das

forças do mercado; pelo ponto de equríbrio
entre a oferta e a procura'. Assim o presi
dente da ACNB - Associação dos Criado
res de Nelore do Brasil - Qvfao Carlos de
Brito começou sua anâSse a respeito da
posição do pecuarista frente a conjuntura
econômica.

Para Bri^ as intervenções nos pre
ços do setor ̂ ão são conseqüentes' por
não resultarem numa forma reaT Plf>
expflca que são fatores econôrricos m' ai^
res, que transcerKfem as decisões de on.
vemo, ou de entidades de pecuarís^
quanto a pr^s' 'Os preços^o^^
dos no regime de mercado', votta a <Sl
dentar.

O presidente da ACNB afirma aue
no setor pecuáno não existe nenS Sí
dutor capaz de influenciar preço^^p
rr^ os preços são transparente^s pkra os
produtores'. Segundo Ovfdh CaSf w
Brito, o tabefamento só funciona i^se^
res oligopolizados ou em sefm-ot f^
zados. "O governo deve se
tatreiar - e não em conpelar^í^^'^^
setores não conconendais ~ aq^^et
que os produtores definem os prSos lm'^
reuniões de gabinete ', sente^^

CLASSE

Ovrdbdi^'Son^Tu^'^lasS^^^^^s,
zada pela pulverização num
mansões continentais. Confon^
dente da entidade neJo^tT^ °
tem "uma unidade naciond'^
fortíssima como continaent^ ^
mas não tem uma potfíÂVrSr. ?''"^co,
acfia que os pecuaristas
guir muita coisa, principaJ^nte Jl
de melhora das condic^ f
rebanho, se houvesse ̂ im do
união'. ^ mais de

51



ABCZ

As bases sólidas, para Giieno, estão na ca
pacidade do setor em se financiar; "É a inde
pendência do pecuarista", diz. O juiz e criador
Arnaldo Borges concorda. Para ele, a atividade
torna-se independente na medida em que o se
lecionador trabalha objetivamente diante da
realidade econômica. Arnaldo argumenta que a
precocidade e a fertilidade do Nelore garantem
retorno financeiro, contribuindo para que o pro
dutor tenha condições de "suportar as condições
adversas da economia".

Já Adriano Rúbio Júnior, diretor operacio
nal da empresa 7 Estrelas Embriões e criador
em Ourinho(SP), lamenta a impossibilidade de
se realizar planejamentos de retorno econômico
a longo prazo. Gileno Calheira bate na mesma
tecla: "O produtor não pode fazer investimentos
a  longo prazo". Para viabilizâ-los, o ex-presi
dente da ABCN dêfende a redução da carga tri
butária^ e a extinção da correção monetária: "O
pecuarista não sabe quanto vai pagar sobre o di
nheiro tomado para investimentos", justifica. "A
relação de preços não ê direta; os insumos so
bem mais, completa Rúbio Júnior.

P^Hsar num "futuro

mnqtra rio M criador campeão da
j  j ® ® Mocho, sustenta que os custos
EUA'^e ria^F?ir"° inferiores aos dos
dn narin h garantir que a carne
carna rin melhor do que a
que o Bra-iil^k "°'^,®"®méricano, Viacava lembra
Secionador aT Produtividade. O
mercado nora ® abertura de um grande
de da nacional só depende da esoluçao dos problemas sanitários

Q  5>cínildn039
omhatorl^® de que ê pre=ciso combater a aftosa raòT ® ® P*"®

nios nós vamnc +!í r ^^abar com os hormô
Brasil vai ° "°sso patrimônio;

a exportação" """" «'^ordinária com

Duarts: leilão de sõniéí^

Planos econômicos

O pecuarista e
o Plano Collor 11

m:

A preocupação de viabilizar a
tão decantada lei da oferta e
procura na pecuária alcança
uma quase unanimidade entre
os selecionadores de gado de

elite. As intervenções do governo com ta-
belamentos e, principalmente, com o com
gelamento.não são bem-vindas.

"O governo usa a carne como um
produto político", reclama Gileno Calheira.
"Esse congelamento é irreal, não funciona
num mercado altamente atomizado e livre t
afirma Carlos Viacava. "Nosso mercado
sensível; os resultados são a médio
go prazos. /4s intervenções desorganizam
o setor produtivo", ratifica .Adriano FIbbio
Júnior.

Os pecuaristas explicam que os
preços são formados no regime de merca
do. Eles garantem que os preços congela
dos não repercutem a realidade da pecuá
ria, e acabam por fabricar situações ir
reais". O criador Carlos Viacava ilustra
uma situação que foi provocada pelo con
gelamento de preços:

®As medidas econômicas provoca
ram desconfianças quanto às aplicações
financeiras. Houve desvio de aplicações
para outros ativos, e um dos ativos ê o b(y.
Isso valorizou o boi magro, que subiu de
preço, e hoje custa praticamente o mesmo
valor do boi gordo. Portanto, o pecuarista
que tem boi gordo acaba comprando boi
magro. Esses irrealismos,- causados por
essas intervenções, travam o mercado do
boi e podem até provocar a falta da carne .

A justificativa do pecuarista ê que no
setor há sempre competição, especial
mente na safra. Para o produtor, tudo deve
ser regido pelo livre mercado.
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20.^ EXPOINEL

Resultados dó

Julgamento
Nelore

JUÍZES: Arnaldo Manuel de Souza Machado
Luís Bonilha Neto

Fausto Pereira Lirra

Borges

CAMPEÃO BEZERRO

189 Ragaman do Sabií - Fazenda Sabiá Ltda

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO

198 Lacete de Capri - Cia Agrop. Vale do Ribei
rão

CAMPEÃO JÚNIOR MENOR

218 Narvek das Reunidas - Faz. Reunidas Belo
Horizonte

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MENOR

234 Pateck MJ do Sabiá - Fazenda do Sabiá Ltda

CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR E RES.
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA

238 Pitman MJ do Sabiá - Fazenda do Sabiá Lt
da

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR

260 Imperador de Capri - Cia Agrop. Vale do Ri
beirão

CAMPEÃO TOURO JOVEM

287 Nillesh MJ da Sabiá — Fazenda do Sabiá Lt
da

RESERVADO CAMPEÃO TOURO JOVEM

286 Lorah das Reunidas - Faz. Reunidas Belo
Horizonte

CAMPEÃO SÊNIOR E GRANDE CAMPEÃO
DA RAÇA

308 Raposo Júnior da Nova Delhi — Antônio F.
Tarzan C. Lima

Ovfdk) Brtto e AntSnfo Tarzan

Olival Tenõrio, Ãnçjelo Calmon deSâe J. Isnar

Fidâlls Barreto
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reservado campeão sênior

303 Mailan MJ do Sabiá — Fazenda do Sabiá Lt-
da

CAMPEÃ BEZERRA

15 Ryatna MJ do Sabiá - Fazenda do Sabiá Ltda

reservada campeã bezerra

32 Gaiana da Alfredo de Maya — Emflio Elizeu
Maya de Omena

CAMPEÃ NOVILHA MENOR

60 Pastora MJ do Sabiá - Fazenda do Sabiá Ltda

reservada campeã novilha MENOR

48 Nuxa das Reunidas - Faz. Reunidas Belo Ho
rizonte

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR

117 Farusa da Baluarte-Baluarte Industrial Ltda

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA MAIOR

75 Jatiuca da Limoeiro - Vida Vale do Inhambu-
pe A Ltda

CLASSIFICAÇÃO FINAL
DOS EXPOSITORES

NELORE

1- Fazenda do Sabiá Ltda — 635; 2- Faz.
Reunidas Belo Horiznte — 305; 3- Antônio F.
Tarzan C. Lima — 295; 4- Vida Vale do
Inhaumbupe A. Ltda — 270; 5- Emílio Elizeu
Maya de Omena — 200; 6- Baluarte Agro In
dustrial Ltda — 190; 7- Carpa Cia Agrop. Rio
Pardo — 170; 8- Cia Agrop. Vale do Ribeirão
— 145; 95 Agropecuária João Martins S/A -

55; 95 Aprígio Lopes Xavier —55; 9- Francis-
ca Campinha Garcia — 55; 9- Ozéas Mone-
teiro de Almeida Filho — 55; 132 Eujácio Si
mões Agrop. Ltda — 45; 14^ — João Roberto
A. G. Aguiar - 35; 152 Fazenda São Domin
gos — 30; 152 Gileno Calheira — 30; 172 Jo-
tamachado Agropecuária Ltda — 20; 172 Njio
Simões Pedreira — 20; 172 Soc. Civil Morro
de Pedra Ltda - 20; 202 Antônio Sales Cam
pos Júnior - 15; 202 Colonial Agrop. Ltda-
15; 20- José Pereira de Lima — 15; 202 Jou-
rinho de Abreu E. M. Cabral — 15; 242 Barba
Agropecuária e Com. S/A — 10; 242 César
Manoel de Souza — 10; 26- Arnaldo Murilo
Nogueira Leite — 5; 202 Miguel José Vita — 5;
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CAMPEÃ VACA JOVEM

139 Taca da Fazendinha - Carpa Cia Agrop. Rio
Pardo

RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM

137 Heróica da Nova Dellii — Antônio F. Tar?an

C. Lima

CAMPEÃ VACA ADULTA E
CAMPEÃ DA RAÇA

GRANDE

169 Cancha da Alfredo de Maya - Emílio EIzeu
Maya de Omena

RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA E
RES. GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA

174 Jandaira da Limoeiro - Vida Vale do Inham-
bupe A Ltda

Nelore Variedade Mocha

CAMPEÃO JÚNIOR MENOR

132 Diamante de CV - Carlos Viacava

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MENOR

134 Jhacal COL - Colonial Agrop. Ltda

CLASSIFICAÇÃO FINAL
DOS EXPOSITORES

1- Carlos Viacava - 735; 2- Ovídio Miranda
B. Agropastoril - 275; 3- Jaime M. Fernan
des - 270; 4- Agropec. Olival Tenório Ltda-
245; 5- Ângelo Calmon de Sá - 215; 6- Car
los Fernando V. Coutinho — 120; 7- Colonial
Agrop. Ltda - 110; 8- Japaranduba Faz.
Reunidas Ltda - 100; 9- José Isnar de Oli
veira - 100; 10- Agnelo Martins Gomes —75;
11- Almerido de Jesus Souza - 55; 12- Faz.
Reunidas Belo Horizonte - 50; 13- Luiz de
Almeida Prado Filho - 40;14- Raul Neiva
Cardoso Noya - 35; 15- Adelmar Pinheiro
Silva - 30; 16- Faz. Reunidas Santa Maria
Ltda - 25; 17- Dionizia C. Biondo de Souza —
15.

CLASSIFICAÇÃO FINAL
DOS CRIADORES

1- São José Agrícola e Pastoril Ltda - 675;
2- Ovídio Miranda B. Agropastoril - 335; 3?
Jaime M. Fernandes - 265; 4? Agropec. Oli
val Tenório Ltda - 255; 5- Ângelo Calmon de
Sá - 205; 6- Carlos Fernando V. Coutinho -
120; 7- Japaranduba Faz. Reunidas Ltda -
100; 8- José Isnar de Oliveira - 100;

, Uboriandla/90.

L|tíMma coleta

nascidM

"O CRIATORIO QUE NAQ TEM PRECONCEITO DE RAÇA"
INDUBRASIL

Piirtieiro j o\poftJi rt^ceptofjs prenhes de embriões da raça.
Meiboi progèrve de Mãe e Reservada Grande Campeã da Raça em Uberaba/90.

GIR

Con? apenas tíès anos de seleção. Melhor Criador da Raça na Nacional de 1989.

NELORE

Recordista nacional em Transleiência de Embriões Zebuinos.
De apenas uma coleta 15 (quinze) produtos nascidos e ainda mais,
de apenas 4 (quatro) coletas 45 (quarenta e cinco) produtos nascidos.

TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES NOVO

TECNOLOGIA, FERTILIDADE, RACA

"A GENÉTICA ELEVADA À MAIOR POTÊNCIA"

NOVO
fazenda: RODOVIA BR 0 5 0 KM 158 - UBERABA - MG
ESCRITÓRIO: R. MATIAS CARDOSO, 63/1 7 0 6 T F i/c a v, .
30170 BELO HORIZONTE MINAS 335-6325

gerais brasil
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CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR

153 Capitão de CV — Carlos Viacava

RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR MAIOR

151 Bacana — Colonial Agrop. Ltda

CAMPEÃO TOURO JOVEM

171 Pantaleão do Recanto - Agropec. Olival Te-
nório Ltda

reservado campeão touro jovem

167 Siso de FC - Carlos Fernando V. Coutinho

CAMPEÃO SÊNIOR

175 Campineiro - José Isnar de Oliveira

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR

173 Banque da Escadinha — Jaime M, Fernandes

CAMPEÃ BEZERRA

15 Granada OB - Ovídio Miranda B. Agropastoril

reservada campeã bezerra

7 EXPOINEL Londrina CV — Carlos Viacava

CAMPEÃ NOVILHA MENOR

32 Douradinha de CV - Carlos Viacava

reservada campeã novilha MENOR

20^0rfandade da Escadinha - Jaime M. Fernan-
CAMPEÃ NOVILHA MAIOR

44 Diadema de CV - Carlos Viacava

reservada campeã novilha maior

" -Japaranduba Faa.

CAMPEÃ VACA JOVEM

64 Camanducaia de CV - Carlos Viacava

reservada campeã VACA JOVEM
59 Catucha OB - Ovídio Miranda B. Agropastoril

CAMPEÃ VACA ADULTA

101 Bragança-Carlos Viacava

reservada campeã vaca adulta

107 Samantha - Carlos Viacava

grande campeao

308 Raposo Júnior da Nova Delhi - Antônio F.
Tarzan C. Lima

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO

238 Pitman MJ do Sabiá - Fazenda do Sabiá Lt

da

GRANDE CAMPEÃO

175 Campineiro - José Isnar de Oliveira

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO

171 Pantaleão do Recanto - Agrop. Olival Tenó-
rio Ltda

GRANDE campeã

169 Cancha da Alfredo de Maya - Emílio Elizeu
Maya de Omena

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ

174 Jandaira da Limoeiro - Vida Vale do Inham-

bupe A Ltda

GRANDE CAMPEÃ

101 Bragança - Carlos Viacava

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ

64 Camanducaia de CV - Carlos Viacava

Fernando Coutinho, Luis Nlemayer, Lúcio Costa, Daoon e

José BartxDsa
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ABCZ

Resultados do julgamento
Proçjônie, Nelore o Nelore Variedade Mocha,

PROGÊNIE DE PAI - 1^ PRÊMIO

15 Ryatna MJ do Sabiá - Fa/enda do Sabiá Ltda
60 Pastora MJ do Sabiá - Fa/enda do Sabiá Ltda
74 Pokharina MJ do Sabiá - Fa/enda do Sabiá
Ltda ' "■
238 Pitman MJ do Sabiá - Fa/enda do Sabiá Lt
da

PROGÊNIE DE PAI - 2^ PRÊMIO

87 Ungrada da Fazendinha - Carpa Cia Aqrop
Rio Pardo
139 Taca da Fazendinha - Carpa Cia Agrop. Rio
Pardo
166 Royal da Fazendinha - Carpa Cia Agrop Rio
Pardo
295 Savari daFazendinha - Carpa Cia Agrop. Rio
Pardo

PROGÊNIE DE MÃE - 1? PRÊMIO

247 Parkhal MJ do Sabiá - Fazenda do Sabiá Lt
da
287 Nillesh MJ do Sabiá - Fazenda do Sabiá Lt
da

PROGÊNIE DE MÃE - 2? PRÊMIO
193 Jea da Nova Delhi - Antônio F. Tarzan C
Lima
308 Raposo Júnior da Nova Delhi — Antônio F.
Tarzan C. Lima

PROGÊNIE DE PAI - 1? PRÊMIO

90 Burguesa da Escadinha - Jaime M. Fernandes

PROGÊNIE DE PAI - 2? PRÊMIO

15 Granada GB - Ovfdio Miranda B. Agropastoril

PROGÊNIE DE MÃE - PRÊMIO

44 Diadema de CV — Carlos Viacava

PROGÊNIE DE MÃE - 2? PRÊMIO

142 ítalo de FC - Carlos Fernando V. Coutinho

j3ln-)o Madõl Fernandes e amigos; Jaime Fernandes Flldo,
esposa e fíinos.

Ovfdio Bríto, Gabríei Andrade, Fernando Coutinho, Ricardo
Carvaiho, Ângelo Caimon de Sâ e Jahne Fernandes Filho

Emílio Omena, Jacira Omena eJosé Barbosa

Fernando Santos e esposa e André
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ALCIDES PRUDESTE PA\Aí\

JAMILJASESE

WALDEMAR SEME

FA/ESDA MORRO VERMELHO

AKY DE FREITAS

tmm SEIDEL

5° LEILÃO

GRANDES LINHAGENS
NELORE

Dia 28 - Abril - 91 - 14 h.

V Ij.ics ro c POI

TAITKPSALL HH KLITE - l^irtiuc Fcri-»:iin.lo tJo.sta

(0432) 24.4544INFORMAÇÕES (0437) 34.3341

LEliAO
e/r-

30 de Abril/91 (Terça-feira)
19 Horas — Nelore PO e POI

05 de Maio/Oi (Domingo)
1 9 Horas

Mangalarga Marchador
e Jumentos Pêga

Fazenda Sào f-rancisco

Rod. Uberaba-Sao Paulo Km6

GBÜPO SAO FRANCISCO
João Humberto Andrade Carvalho
Biibico Carvalho
Cláudio Sabino Carvalho
Humberto Goulart Carvalho
Btcardo Goulart Carvalho
CarlotJosé Goulart Carvalho
Heber Crema Mar/ola
joté Jorge Pena Neto
Marco Antônio Andrade Barbosa
Antônio Alberto de Barres
V'ánia Leisa Cecnio Pavel

GRUPO SAO FRANCISCO
E CONVIDADOS

Antônio de Pádua Barres Cardoso

Cláudia D Nelson Pmeda

Japaranduba Faeendas Reunidas Ltda.

Sebastiá'o Assumpçáo Malheiro Neto

oficial abcz

ABCZ

<?fb
OFICIAL ABCZ

Outm cna rAclencia fã»
naM«r produtividade

CLÁUDIO SABMNO CÂ^AIHO

Agropecuária Naviraf
(Cláudio Sabirto Carvalho)

Gastáo Carvalho Filho

Newton Camargo Araújo
H umberto Conde de Souza

Heber Crema Marzola

Nelson José Nargem Frota

Francisco Josá Carvalho

Arnaldo Manoel Machado Borges
Agrop>ecuárla Guanacaste

( R Ichard Pau I Matte rson)

50 de abril -91 * 10 horas ♦ Chácara Navir

OFICIAL ABCZ

GARÂNIIDO
ABCZ

Ouem cr&A eAòência f AZ

nascer prxxtuthmSadc

LEILÃO

29 de abril -91 • 2? feira

11 DO Horas

12DO Horas

13DO Horas

COQUETEL E APRESENTAÇÃO DOS AN1^
ALMOÇO
INÍCIO DO LEILÃO

Local: FAZENDA SÃO FRANCISCO
RODOVIA UBERABA/SÃO PAULO KM 06

CONVIDADOS:

Ovldio Miranda Brito Agopastoril Ltda.
Carlos Viacava

Agropecuária Boa Vista
Celio Vilela de Andrade
Geraldo Bordon
Ariel Cardoso Gaiolii

OFICIAL ABCZ

(MUANIIDO
ABCZ

Quem cria efídènda faz

nascer produtividade
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mmwnm
JTTERSALL vr
J cie abril • 91
horas
eraba

A. AGRÍCOLA LUIZ ZILI 0 F
íbrinhos e convidados

® Sobrinhos;latre R,beiro de Andrade

rií *^0^® Agropecuária Ltda.rios Raul Consoni
•uardo Biagi
iras Pagador

fnrique G. Archiila

avo Sacchi
luto Degani

í,^ ̂®^F$ezende KiehiJbens Ferreira
JV Morais Terra ABCZ
Sempa S/A
•■gio Dhelome
rgio Thomé Filho OMcm cria efidên

50 LOTES PUROS
PO E POI

OriCIAL ABCZ

da faz
nascer produtividade

Rea I izaçáo:

lelIóesZ

^tradição
' R ínm&io

- 20 horasattersal de Elite ABCZ
prticipantes
í^nda Calciolândia v iJU

® Pecuária Ltda." ^ «ffpzenda Brasília ■é^jx
'va.Randolpho Mello Resenáe(Co„domm1o)
Convidado , , ^»
^cplan Bradescol.A. Ltda. \ . '*'

\  *•

V  ♦il jCr.

'FICIAL ABCZ

mi Ouem crú efídênoa te
nascer produtividade

m

45 lotes puros e mestiços
Tattersall Elite da ABCZ

01-05-91 - 4^. feira
14 horas

OFICIAL ABCZ

GARANTIDO
/'Lirtit i/x;o/fi

• .4Aí£jJo Oanriu Avjyj
• .Am/^uo Rmatu Prata

■ Canabrawi Afr^>pfxuút\a Ijda.
■ Jitúii CarUit prata Rfznule

■ Jii\é f-rmaniio Bor^fi iimto
■ Rancfuj Mntin/uj (iMítano ZAvyrj Ribriw)

■ Ranch()\ Tõniü (^''trjçíluj A Castro CuiOta)

ABCZ

Ouem cri» eOdêncla f«
produtividade

"Tnw. .

BCGiL cal FM ® 3R'

]0 L E I L Ã O
" Fazenda Certeza

02 de maio ■ 91

11 :00 horas; COQUETEL E APRESENTAÇÃO DOS ANIMAIS
12:00 horas: ALMOÇO
13:00 horas: INTCIO DO LEILÃO

Local: FAZENDA CERTEZA

Convidado Especial:

JOÃO HUMBERTO DE ANDRADE CARVALHO

OFICIAL ABCZ

GARANTIDO
ABCZ

<?fb
UM LEILAO

Ouetn cria eficiência faz
nascer produtividade

REMATE
(011) 673 1722



ABCZ

S7P Expozebu

24 leilões
na mostra

Os IgíIõgs rGãhzcidos n3 569 ExpozGbu rnostrãrãm 3 Hcjuícígz do SGtor pGCuârio.
\/Grificou-SG, Gm 7990, 3 Gntr3d3 og novos invGstidorGs, vindos do diÍGíGntGS SGtorGS

P3r3 GSSG 3no, 3 dirGtorÍ3 lidGr3d3 por Heòer Crorns Msrzois prGtGntG cri3r
condiçõGs, 3tr3vés do Gstr3tégi3s do msrkGting, de afra/r ma/s de 50 mil

zGbuinocuitorGS p3r3 a 57. txpozGbu e supGr3r o montsntG dos
nGgócios do 3no pssssdo.

Ano passado, quando a ABCZ - Asso
ciação Brasileira dos Criadores de
Zebu - encerrava a sua 56- Expoxze-

bu, Cr$266 milhões tinham rolado
durante a realização dos 18 leilões,

que aconteceram no período de 27 de abril a 10
de maio. Os 1.402 animais comercializados, entre
zebuínos de elite, de corte e equídeos, mostra
vam a liquidez do setor pecuário do País, que vi
via o clima de impacto causado pelo Plano Col-
lor.

Os leilões de 1990 também foram marca

dos pela entrada em cena de novos investidores
no setor. Empresários do cimento, da cana-de-
açúcar, do transporte e das centrais dfe insemi
nação artificial disputaram os melhores animais
dos remates, elevando consideravelmente seus
preços.

As expectativas para 1991, porém, são su
periores e melhores.

A diretoria de Heber Crema Marzola, com

a utilização arrojada de política de marketing
externo, pretende superar a comercialização
passada, atraindo a Uberaba cerca de 50 mil
criadores de zebuínos em busca de material ge
nético melhorador para os plantéis.

Até o momento, estão oficializados 24 lei-
1°®®' Que devem render um montante acima de
Cr$500 milhões. Para que tanto compradores
como vendedores sejam beneficiados, a ABCZ
eleborou um regulamento, que deve ser obede
cido.

O regulamento proíbe a realização de lei
lões simultâneos da mesma raça e veta a saída
de exemplares do parque para participação em
remates não oficializados.

Segundo o regulamento da ABCZ, os ani
mais de pavilhão poderão fazer parte dos leilões
oficializados somente com a devida autorização
do diretor de exposição e/ou superintendente
técnico. A medida visa fazer com os trabalhos de
julgamento transcorram dentro do prazo e nor
malidade previstos.

61
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DIA/SEMANA

Sábado

Domingo
Domingo

2? Feira

2? Feira

3§ Feira

3- Feira

3^ Feira

3? Feira

Feira

4- Feira

5? Feira

5? Feira

5? Feira

5§ Feira

6- Feira

6? Feira

Sábado
Sábado

Sábado

Domingo

Domingo

35 Feira

45 Feira

45 Feira

5^ Feira

■

Os melhores

DIA/MES

27.04.91

28.04.91

28.04.91

29.04.91

29.04.91

30.04.91

30.04.91

30.04.91

30.04.91

01.05.91

01.05.91

02.05.91

02.05.91

02.05.91

02.05.91

03.05.91

03.05.91

04.05.91
04.05.91

04.05.91

05.05.91

05.05,91

07.05.91

09.05.91

HORÁRIO

20:00

14:00

19:00

13:00

19:00

20:00

14:00

12:00

19:00

20:00

15:00

14:00

16:00

09:00/12:00

20:00

grand
LEILÃO

Leilão Elo de Raça

V Leilão Grandes Linhagens
III Leilão Noite Nel. Nacional

|5 J.H.C.
VII Leilão Noite dos Campeões

II Leilão Chácara Naviraí

XI leilão São Francisco/Bovinos

3- Leilão do Clube do Cavalo

Mangalarga Marchador de Uberaba
VI Quartel HorseClassic

III Q.M. Uberaba

I Leilão Pecplan

III Ases do Mocho

1- Leilão Tradição Gir Leiteiro

I  leilão Fazenda Certeza

4- Leilão Ranchos Tania

IV Leilão Marca Taca

V leilão Master Gir Mocho

Noite do Mérito Pecuário

5- Leilão Magnum de Cruzadas
Girolandas

34- Leilão de Gir Leiteiro daEpamiç

II- leilão São Francisco/Eqüinos

15 Noite das Estrelas do Leite

II Leilão Zebu-Corte da ABCZ

|5 Leilão Balde Branco de Uberaba

Prova de Apartação Raça Crioula

l|5 Leilão Raça Crioula



ances de uma

LOCAL RAÇAS LEILOEIRA

Chác. Mata Velha

ABCZ (Novo)
Casa do Folclore

Chác. S. Franc,
Novotel

Chác. Naviraí
Faz. S. Franc.

ABCZ (Novo)

ABCZ (Novo)
Pecplan

VR

ABCZ (Novo)

Faz. Certeza

Ranchos Tania

VR

ABCZ (Novo)

Nelore

Nelore

Nelore

Misto

Nelore

Misto

Nelore

M, Marchador

Q. de Milha

Q. de Milha

Embriões

Nelore Mocho

Gir Leiteiro

Nelore, Mang.
P., MM., Pêga

Quarto Milha

nelore

Gir Mocho

Remate

Trajano
Leilopec

Remate

Remate

Remate

Remate

Três Barras

Pedigree

leilopec
CBL

Leilopec

Leilopec

Remate

Remate

Leilopec

Leilopec

ABCZ (Novo)
ABCZ (Velho)

Faz. Exp.Getúlio Vargas

Girolando

Gir leiteiro

Leilopec

Paulo Gregório

Faz. S. Franc. M. Marchador Remate

^ ABCZ (Novo) Girolando Leilovale

Tattersall Antigo Zebu Leilopec

ABCZ (Velho) Girolando Leilovale

^ ABCZ (Velho)

^ ABCZ (Novo) Crioula Scott Leilões



LEILÃO

O? JL aÁ
FAZENDA INDIANA LTDA.
(73 anos de seleção)

UBERABA - MG 3/5/91 - 20h
TATTERSALLVR

CONVIDADOS:
3a - Agrícola e Comercial S/A
/alheira Peixoto
Agrícola Luiz Zíllo & Sobrinhos
:nda UBAS Ltda.

Henrique G. Archilia
Júlio de Mesquita Neto

Luiz Vieira de Carvalho Mesquita
ircial SOcauçu - /tgricola e Comerciai S/A

IjOTES DE MACHOS E FÊMEAS
LjORE PD E POI

-M
(OM) 3364041

•FICIAL ABCZ ABCZ

Ouem cria eBcíéncía ídz

nascer produtividade

DIA 09 DE MAIO - 20:00 HORAS

ATTERSAL PARQUE FERNANDO COSTA

Produtos de renomados Criadores do Rio Grande do Sul

e Sâfo Paulo (Núcleo Emílios Mattos)

ANIMAIS PARA

REPRODUÇÃO E
ESPORTES DAS

ELHORES LINHAGENS

A ARGENTINA, CHILE
E BRASIL.

EXPOSIÇÃO,
PROVAS FUNCIONAIS

E JOGO DO PATO

DIAS 07, 08 E 09 DE MAIO

Promoção;

ABCZ

<<■»; II tiy

Quem aia*Mtnà» faz

SCOTT ■ LEILÕES
E PROMOÇÕES LTDA.

asotto

04 de maio- 91 - Sábado - 15 hs.

Parque Fernando Costa — Uberaba

eo LOTES DE
altíssima
QUALIDADE

Participantes:

Cu .ftrmw Soryn Oin^ r*
Jatf Rot)**to Comrs

Rorrn^ KseDtc cit C^tn^fyot
Rubtn$ Stacca*nrt«

Convidados:

03 parcelas
sem juros

Anur &lvtira GvfdTt
OetjiJo Cêtdoto Sotnnho

MtnotoH. Yamtfnoto
ÜKsrdo Rfftarê Cdnwiro

Um motivo a mais
para você participar da

57-'^'P'>s'cão Nacionai
da Gado Zebú.

REALIZAÇÃO;

Apoio; ABCZ c ASSOLEITE
LEILOPEC

CAIXA POSTAL, 150 - CEP3M01
FONES: (034) 338 5841 - 336 5644

UBERABA-MINASCERAiS - BRASIL

OFICIAL ABCZ

GAKANTIDO
ABCZ

Ouem cria efidcncia faz
nascer produtividade

TiiiiiK!ie:«i^4

LEILÃOIO i-C 1 i-« V
" João Humberto

^>"Carvalho
e convidados

29 de abril -91 - 2? feira

11 í)0 Horas
12CO Horas
13í)0 Horas

COQUETEL E APRESENTAÇÃO DOS ANIMAIS
ALMOÇO
INfCIO DO LEILÃO

Local: FAZENDA SÃO FRANCISCO
RODOVIA UBERABA/SÃO PAULO KM 06

CONVIDADOS:

Ovídio Miranda Brito Agopastorll Ltda.
Caries Viacava
Agropecuária Boa Vista
Ceiio Viieia de Andrade
Geraldo Bordon
Ariei Cardoso Gaioiii

OFICIAL ABCZ

GAIANTIDO
ABCZ

Quem cria eficiência faz
nascer produtividade

REMATE
1011)673-1722



k. l S N A R A C R O P E C U A. R \

CAMPINEIRO
Grande Campeão da Raça
na 20- Expoeinel-Exposição
Internacional de Nelore
Salvador/91. ilÉlil

Munic. Antônio Cardoso — Ba

Prop.: José Isnar de Oliveira
Mário Leal Ferreira S/N - Bonocô

225-0822 - Salvador -

JA



SEJA VIVO NA ESCOLHA

abcgil
loira dos Criador^ de Gir Leiteiro

Associação 44/1-202 • Qdade Jardim
Av. Prudente de M ' ̂te - MG - Tel.: (031) 335.9954 e 335.9509
CEP 30380 - Bek>

O LEITE É A FORÇA
DA RAÇA

1

No "pedigree" do gir leiteiro
há informações oficiais das
produções de leite,

t Consulte o mapa do gir leiteira
Perto de você tem o bom criador.



00 SEU REPRODUTOR
1 - Agro Pastoril dos Poçõe;
Arthur Souto Maior Filizzol;

Jequitibá - MG - Tel; (031) 227-420(
2 - Amadeu Duarte Lani

Bonsuccsso - PR - Tel: (011) 260-S44!
3 - Antonio José Lúcio de Oliveira CostJ

Sta. Cruz das Palmeiras - SP - Tel: (0196) 110^
4 - Antonio Paulo Abat

Mococa - SP - Tel; (011) 291-714'
5 - Arthur Eneas Viein

Fortaleza - CE - Tel: (085) 224-484
6 - Celso Antonio Marcor
e Eduardo Fabretti Santo

Londrina - PR - Tel: (0432) 225-533:
7 - Eduardo de Almeida Pint

Esmeralda - MG - Tel: (031) 273-656;
8 - Eduardo Fernando Carvalh

Jacareí - SP - Tel: (0123) 21-4325 - 912-436(
^ * Fazenda Brasília Agropecuária Ltd;

Rubens Resende Ffere
São Pedro dos Ferros - M(

Tel: (031) 335-9954 - 335-950<
10 - Gabriel Donato de Andradí
Arcos - MG - Tel: (031) 295-410(
11 - Hélio Dias Santos Duart<

Botucatu - SP - Tel: (011) 701-806'
12 - Heraldo Borges Cruvine

Uberaba - MG - Tel: (034) 333-092(
13 - Jader Ramo:

Recife - PE - Tel: (081) 445-300(
14 - João Gabriel da Costa Noronhí
Casa Branca - SP - Tel; (0196) 22-242:

15 - José Eustáquio Mesquitc
Sete Lagoas - MG - Tel: (031) 271-225Í

16 - José Francisco Junqueira Reis
Lins - SP - Tel: (0145) 22-2247

17 - José Lúcio Resende
Matozinhos - MG - Tel: (031) 212-5011
18 - Kênia Agrícola e Pecuária Ltda
Mococa - SP - Tel; (0196) 550801

19 e 19A - Manoel e José João Salgado R. dos Reis
Rio das Flores - RJ e Carmo do Rio Claro - MG

Tel: (011) 211-8282 e (035) 561-1399

c- I j 1-. ^ ' Múcio Borges de Freitasbao Miguel do Passa Quatro - GO - Tel: (062) 224-1137
21 - Paulo de Mingo Vaz de Arruda
Piedade - SP - Tel: (011) 290-2891

22 - Renato Guimarães
Piraí - RJ - Tel.; (021) 263-0863

TvT c -T 1 • Senhora de Fátima S/C Ltda.Nova Serrana - MG - Tel; (031) 337-5622/221-6548 e (037) 226-1821
24 - Tasso Assunção Costa

Arcos - MG - Tel; (031) 226-4056
25 - (Condomínio) Viúva Randolpho de Mello Resende

Uberaba - MG - Tel; (034) 333-5893
26 - Wilson Lemos de Morais Júnior

Silva Jardim - RJ - Tel; (021) 291-2060



FAZENDA CURRAL DE CIMA
FERNANDO COUTINHO

Centro Empresarial Ruy Palmeira
Av. Fernandes Lima, 1513 — Sala 202 — Farol

Fone: (082) 241-7233 - CEP 57055 - Maceió - Alagoas

SISO DE FC
Ludy de Garça
Destilaria de FC SERPRANA DE FC

H-9720 HE-9177

Ludy de Garça
Oxigència

- Campeão Touro Jovem e Grande Campeão da Raça na
49-- Exposição Nordestina do Recife/90 e Macei6/90.

— Campeã Vaca Jovem e Reservada Grande Campeã da
Raça na 49-- Exposição do Recile/90.

SlSO DE FC
H-972Ü

I ÍALO DE FC
2436

- Campeão Progônie de Mãe na 49^ Exposição Nordestina
do Recife/90.
Mãe: DESTILARIA DE FC

BALANCIN DE FC
2494

- Campeão Bezerro na Exposição de Maceiô/90.

Igreja Nova/Alagoas



NOTAS

ABCZ fecha 'LA'

do Gir Mocho

Atendendo pedido da ABCZ - Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu, o Ministério da
Agricultura e Reforma Agrária decidiu prorrogar
o praEO de fechamento do Livro Aberto (LA)
para Registro Genealógico da Raça Gir Varieda
de Mocha. O fechamento será feito no prôxitno
dia 30 de abril, quando passarão a existir duas
categorias de registros: PO e LA,

Categoria PO
A ABCZ comunica que os filhos de animais

gir mocho registrados até 30 de abril passarão,
automaticamente, para a categoria PO (Puro de
Origem), desde que se enquadrem no padrão da
raça. Os animais de origem desconhecida conti
nuarão sendo registrados em Livro Aberto.

Laudos

Zootécnicos
o Presidente da ABCZ, Heber Crema Mar-

zola, solicitou do Ministro da Agricultura, Antô
nio Cabrera, o credenciamento para execução
dos Laudos Zootécnicos de Exportação e sua
posterior inclusão na documentação obrigatória
a ser entregue à Cacex.

Justificativa I
Marzola justifica o pedido dizendo que a

ABCZ forncerá parecer Zootécnico Oficial sobre
os zebufnos, não permitindo a saída de animais
com defeitos, desvalorizando o produto brasi
leiro no exterior, e evitando também a saída de
reprodutores de grandes linhagens, que fariam
falta ao criatório nacional.

justificativa 11
o presidente da ABCZ argumenta, ainda,

que os laudos zootécnicos devem ser exigidos
para todo o material genético de multiplicação -
animal, sêmen e embriões —, garantindo que o
serviço daria à associação e ao Ministério da
Agricultura o controle quantitativo do material

'exportado. Essa informação é hoje desconhecida
no país.

Provas
zootéc nicas
Está em andamento a Prova de Ganho em

Peso da ABCZ do ano de 91, no Centro Nacional
de Avaliação de Touros Zebuínos, em Uberaba,
A prova teve mico em 23 de janeiro e conta com
animais nascidos entre 31 de marco a 29 driu-
nho de 90-A segunda prova começa no dia 16 de
abnl e podem ser mscritos os animeis que ,e!
nham nascido entre 30 de junho a 28 de serem
bro do ano passado. setem-

A prova zootécnica subseaüent«
cada para o dia 16 de julho e oodem
animais nascidos no período de Participar
a 28 de dezembro de 90 A óltímf ® setembro
tem início em 15 de omúb^o eTs
dem inscrever seus animais ría«!cíH,rdezembro OItimo a 29 de ma™o de° ,e ânl^®

j u ízeFd^

A diretoria deliberativa a..
I comissão tríplice de juizes que escolheu
i79 Exposição Nacional de G^r. a

LUIZ oeiyio uunqueira Amaral i • f"J'gada por
nilha Neto e Waldeci Marim Pa "Martins Bo-
mais das raças Gir, Guzerá* a x os ani-
convidados Arnaldo Manuel de foram
Borps, Fausto Pereira Uma e Machado

Amir BIbeiro. que é o supleg^^?g^POr d J

Juízes~ri
Os juizes Artau Revner h z

a ava^ijjs-o^do^st/erí^?''"- déMocha, Indubrasil, SindU^t?!^das raças'"^?®^

Conferên^jt~T-
Agropecuárâ^
O Departamento de a • ^

da Flórida, USA, realizará de n^^^l^Ora do p
cidade de Ocala, a XXl Confe ̂  ̂  H de m
da Agricultura. O Instituto r lnter??^'-°'
dos Unidos convida 40 m '*Pra| Br»
para participar da conferên5«''^'"'stas
peciais de transporte e hosoen condíel"'®^
devem ser mantidos com n es-
Ituitaba, pelos fones (034) Jacy

Ou oo, Oe
^261.2642.



Programação oficial 57P Expozebu
08 às 13 hs - Melhor Posterior/Bovinos
- Julgamento - Parque Fernando Costa.
15 às 15:40 hs - Futibois - Parque Fer
nando Costa

16 às 18:30 hs — Rodeio - Parque Fer
nando Costa

20:00 hs — Leilão Elo da Raça — Raça
Nelore - Chácara Mata Velha
21K)0 hs - Show João Mineiro e Mar
ciano- Parque Fernando Costa
23:30 hs - Baile Popular com Conjunto
Apolius Band- Parque Fernando Costa
23:00 - Baile do Cowboy - Jockei Park -
Animação da Banda do Brejo.

Dia 28/04/91

Domingo

08 às 13 hs - Raça Nelore-Julgamento
Técnico - Parque Fernando Costa
14K)0 hs-V Leilão Grandes Linhagens-
Raça Nelore - Tattersall de Elite ABCZ -
Parque Fernando Costa
15 às 15'A0 - Futibois - Parque Fernan
do Costa

16 às 18:30 - Rodeio - Parque Fernando
Costa

16:00 hs - Ordenha de Esgota - Vacas

Concurso Leiteiro
19:00 hs - III Leilão Noite do Nelore Na
cional - Raça Nelore - Casa do Folclore
21:00 hs - Show Bula Miranda - Parque
Fernando Costa

DATA ATRAÇÃO
27/04 João Mineiro e Marciano
28/04 Bula Miranda

29/04 Felipe e Falcão
30/04 Sérgio Reis
01/05 Fábio Júnior
02/05 Milionário e José Rico
03/05 Conj. Coutry Express e

Dodô da Bahia e as Virgens
04/05 Beto Barbosa

05/05 Roberta Miranda e Dodô
da Bahia e as Virgens

06/05 Eduardo Araújo
07/05 Gian e Giovani

08/05 Gilberto e Gilmar

09/05 Placa Luminosa

10/05 Leandro e Leonardo
11/05 Polegar
12/05 Chitãozinho e Xororó

Conjunto Base: Apolius Band

Mostra

'Continuidade através dos tempos'

No próximo dia 27 de abril, às
19 hs, o Museu do Zebu
Edilson Lamartine Mendes,
localizado no Parque Fer-

Mr ■ oando Costa, em Uberaba-MG, inaugura a sua S? mostra, desta vez

apresenta a continuidade de trabalho
realizado pelos descendente^ hS •
neiros das raças gir, gS 1,
dubrasll, e presta hómenaaem V"'
cendentes dos pioneiros ml k
boram para o nnalhoramiSto j

Segundo a diretora
Zebu, Ana Lúcia Cardoso Prata "a®pv
siçâo reportará os 50 prlmeimc
história do zebu, divulgando as^dS^ ̂i®
dadea, aa lutaa a as façanhas dos S !
meiros importadores. ^ P"

Para mostrar "Continuidade atra
vós dos tempos", Ana Lúcia Prata ado

teu uma série de critérios, entre os
quais a obrigatoriedade de que os inte
grantes da 8- mostra sejam descen
dentes dos pioneiros das raças gir, gu-
zerá, nelore e indubrasil, com trabalho
iniciado no final do século XIX e come
ço do XX. Os descendentes devem,
também, ter, hoje, gado registrado,
comprovando desta forma a continui
dade do trabalho de seus antepassados.

O trabalho de Ana Lúcia constitui-

se na verdadeira pesquisa histórica dos
50 anos do zebu e revelará ao público
visitante da mostra a missão de conti
nuar o trabalho dos pioneiros no Brasil.

O Museu do Zebu cumpre assim o
seu papel de ser um espaço dinâmico,
moderno, voltado para pesquisas, reali
zando desde sua fundação, em 1984,
mostras que contam a história da pe
cuária zebuína no Brasil. "Continuidade
através dos tempos" substituirá a "Par
ticipação da Mulher na Pecuária Zebuf-



JÁ IMAGINOU O
QUE PODE
FAZER POR

VOCÊ UMA
ASSOCIAÇÃO DE
CRIADORES QUE
ESTÁ FAZENDO

OZEBU
BRASILEIRO

FICAR FAMOSO
NO MUNDO
INTEIRO?



IP ll|Q<|i>e08eR(®íb
45 lotes puros e mestiços

Tattersall Elite da ABCZ
01-05-91 - 4a. feira

14 horas

30deAbríl/91 (Terça-feira)
19 Horas — Nelore PO e POI

05 de Maio/91 (Domingo)
19 Horas

Mangalarga Marchador
e Jumentos Pêga

OFICIAL ABCZ

GARANTIDO
AUfilu* Garcta florjfri
Anl(^lluy Rrrujlo Pnia

< íinahri}\j AgropctuAru luda.
• Jiiàit c dHnt Pra:ü Rriemíf

■ Jtn/ FrrTujnj4t Bonçri Bmio
■ Rnnchít Mniutlia tl^cutno Rihci/v)
Ronchm Itirtiu A C'aifn>

ABCZ

Ouem orU efViêncU faz
nascer produtividade

Fazenda Sâo Francisco
Rod. Uberaba-São Paulo Kjt)6

GRUPO SÃO FRANCISCO

João Humberto Andrade Carvalho

Rubico Carvalho

Cláudio Sabino Carvalho

Humberto Goulart Carvalho

Ricardo Goulart Carvalho

Carlos José Goulart Carvalho

Heber Crema Marzola

José Jorge Pena Neto
f^rco Antônio Andrade Barbosa

Antônio Alberto de Barros

Vânia Leisa Cecriío Pavel

OFICIAL ABCZ

GRUPO SAO FRANCISCO
E CONVIDADOS

Antônio de Piáua Barros Cardoso

Cláudia e Nelson Prnoda

Japaranduba Fazendas Reunidas Ltda.

Sebastião Assumpção Matheiro Neto

m i m
i^ud

X) Leilão do

„ Clube do Cavalo
Mahgalarga

l

30 DE ABRIL-91
20 HORAS

Tattersal de Elite da ABCZ
57- Exposição Internacional do Zebu

OFICIAL ABCZ ^§9?
ftADAMTlhA ^

PROMOÇÃO
Clube do Cavalo
Mangalarga Marchador
de Uberaba
(034) 332.3366

MÉOeuclo cujiLtikA
eovcauwoMiM nau

Quem cria eAdênda to
nascer produtividade

02 de maio • 91

11:00 horas: COQUETE L E APRESENTAÇÃO DOS ANIMAIS
12:00 horas: ALMOÇO

13:00 horas: INICIO DO LEILÃO

Local: FAZENDA CERTEZA

Convidado Especial:

JOÃO HUMBERTO DE ANDRADE CARVALHO

Realizacâ'o;

l^mÊS BARRAS
OFICIAL ABCZ

GARANTIDO
ABCZ

Quem cria eficiência fxz

nascer produtividade
REMATE
{0ii)B72im



II EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA DO
aVALO MANGALARGA MARCHADOR

DOS VALES: MUCURI,
JEQUITINHONHA E SÃO MAEEUS.

1 a S de Maio de 1991

reófilo Otoni - MG

n

- Etapa do Campeonato Brasileiro de Marcha.
Presença de mais de 200 animais de renomados criatórios de diversas legiões do País

PARTICIPE!

-O.

i Ntkcleo liangalftrga IÍBrdwlor|
dosVMkles

Promoção: NÚCLEO DO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR DOS TRÊS VALES
• Informações: (033) 521-3944 (Cláudia)



A

ABCZ IMAGINOU

TUDO ISSO.
POR ISSO ELA

LANÇANDO
PARA VOCÊ O

MAIOR

PROGRAMA DE
MARKETING DA

AGROPECUÁRIA
NACIONAL.

• Central de Treinamento/Cursos ABCZ.
• Infortnativo ABCZ com 10 mil exemplares dirigidos
• Jornal 'Bolsa de Negócios da Criação Nacümal"
com 25 mil exemplares dirigidos
• Programa avançado de Marketing Internacional
• Programa Infozebu
• Programa ABCZ/Fundagri de Apoio ao Produtor Rural
*GriffeABCZ
^ ( l̂endário Nacional de Leilões das Raças Zebuínas
• Central de Comercialização Permanente de Bovinos
cm Uberaba

• Central de Comercialização Permanente de Eqüinos
cm Uberaba.

• Merchandising do Parque Fernando Costa.

^cnha para junto da ABCZ. Muito mais eficiência para você.
Maiores informações pelos telefones: (034) 336 3900

336 4270

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE ZEBU

Praça Vicente
Rodrigues da Cunha, 188
Uberaba - MG - 38.020



INFORMATIVO ABCZ
ns;:'!:

TUDO O QUE
VOCÊ QUISER
SABER SOBRE

A CRIAÇÃO E C
MERCADO DO

• 10 mil exemplares mensais dirigidos
• Circulação entre todos os associados da
ABCZ, empresas do setor agropecuário,
imprensa nacional e meios econômicos e

financeiros

• Para anunciar, ligue para
(034) 336-4270 e (034) 336-5718

ABCZ/UBERABA.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE ZEBU



Bolsa de Negócios da Criação Nacional

o JORNAL DE
CLASSIFICADOS
da aboz para
QUEM QUER

VENDER PARA

QUEM QUER
COMPRAR.

^  * 20 mil exemplares mensais dirigidos
^i^culação: associados ABCZ, criadores de

^^üinos, associações rurais, imprensa, meios
•  ̂ empresas do setor agropecuário,

sív^^*^^ ííe negócios para você vender e comprar
bovinos, equtdeos, máquinas e

^^entos, insumos, produtos veterinários e tudo
® ̂ uefor de seu interesse dentro do setor

agropecuário.

anunciar, disque (054) 336-5718, 336-3900
® 336-4270 - ABCZ/Uberaba.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE ZEBU
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FAZENDA

Município de PamiapocnWPR

r-VlKANDJJ
Ffnas^ 28/12/89-RGN 5800-375 Kg

;  aos 11

J| I Iguaçu PO
P  1 1■Nicociana AJ da Primitiva

• ramP<^ Bezerro - II Expoanel (ExposiçSo da Associaçllo dos
lorisl^ Paraná— ANEL), Santo Antônio da Platina/90.

Ptop- J anül lanene.
Fone; (0432) 24-4544,

LONDRÍN.VPR,

^  «rôs dias)
Manaus/90).

Mençfio Honrosa e Campeão do Concurso de Marcha -18® Exposiçaí
Manai^OO.

PROP.: ROBERTO AMATO ROLDAo



seleção
Desde
1918

sr «,ív^^ vv - i-m

LEILÃO

FAZENDA INDIANA LTDA.
(73 anos de seleção)

i. i

i

#  '

1  •■•

í; >1

í  »im

fS

UBERABA - MG 3/5/91 - 20h
TATTERSALLVR

CONVIDADOS:

Machos e fêmeas /rt«Al 336-50**
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ESTANCIA VW
BR 174 (MANAUS/BOA VISTA), KM 26-AM

fPSt.-, MVfPtPi <^aGI>OTBBRi

Pardo Suísso Rock (26 meses)
1^ Prêmio e Res. Campeão - 18^ Exposição

Manaus/90.

Grupo de bezerros de 30 a 60 dias (produto de
inseminação artificial).

MpMfiÕilW!

MAGUiLA (touro Gir Mocho).
• Principal reprodutor da fazenda VW.

GALARDÃO (raça Caracu)
• Campeão Touro Jovem.

Grupo de matrizes RO do plantei da fazenda.

VENDA PERMANENTE DE ANIMAIS.

Props.: RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRA E NILDOBERTO RAMOS DE SA
Endereço de contato: Av. Carvalho Leal, 1635 - Cachoeirinha - Fone: 611-491Z



FAZENDA SANTA ROSA
AM - 010, km 83 - Rio Preto da Eva.

CIDADAO GIR MOCHO AMAZONAS GIROLANDA

(5 anos)

' Reprodutor da Fazenda Santa Rosa.

• Em três dias de concurso leiteiro, produção

de 60,850 Kg.

STALONE PASSARINHEIRA GIROLANDA

53 meses, RGD 829 i-

Procedente da Fazenda Brasília, em São Pedro dos

Ferros/MG

• i- prêmio —18- Exposição Manaus/90.

(48 meses)

• Campeã do Torneio Leiteiro da 18^ Exposição

Manaus/90.

venda permanente de produtos,
PROP.: LUIZ ADAIL PAZ.

End.: Rua Gabriel Rolim, 187 — Manaus/AM.
Fone: (092) 238-6004.

■ÊÊâkL
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NA MARCA E NA MARCHA A CAPRI BRILHA
O OURO DA CAPRI

MAIS UMA VEZ FOI
PREMIADO.

na ZÇ-i" EXPOSIÇÃO
nordestina de ANIMÂIS E
PRODUTOS DERIVADOS, O
SEGUNDO MAIOR EVENTO
DO GÊNERO DO PAIS, A ,
COMPANHIA AGROPECUÁ-

I

RIA VALE DO RIBEIRÃO -
CAPRI FOI CLASSIFICADA
COMO O MELHOR EXPOSI
TOR E CRIADOR DA RACA
nelore e melhor exposi
tor E CRIADOR DA RACA
MANGALARGA MARCÊíA-
POR, RECEBENDO A "PAL
MA DE OURO" E
dÍERRADURADEOURO",
PREM AÇÕES MÁXIMAS DE
CADA CATEGORIA.
DDcon UM DOS MAIS EX-fRESSIVOS NOMES DA BO-
vinocultura E
EQUINOCULTURA do BRA

SIL, A CAPRI VEM DEMONS
TRANDO, ATRAVÉS DE SEU
CRIATÓRIO, A QUALIDADE E
A PUREZA DO OURO DO
MAIS ALTO QUILATE.

EM TUDO O QUE
FAZ E PRODUZ, A CAPRI
COLOCA EM MARCHA
A MARCA DO OURO.

COMPANHIA AGROPECUÁRIA VALE DO
A\/ r-r^K '^'BEIRÃO - CAPRICONSELHEIRO ROSA E SILVA, 61 4
r-CD „„^^EITOS-REaFE-PE^tP: 52080 FONE (081) 421 1266
DIRETOR: RÕMULO MONTEIRO

I

MANGALARGA DA CAPRI
A MARCHA DA QUALIDADE
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Gir leiteiro

Programa
nacional de

mel horamento

O controle leiteiro é fundamental para que o material genético da raça Gir L t ■
seja selecionado de modo a potencializar sua produção.

Em 1985, no CNPGL/EMBRAPA, de
Coronel Pacheco/MG, foi iniciado o
projeto denominado "Programa Na
cional de Melhoramento Genético do
Gir Leiteiro", iniciativa da Associação

Brasileira de Gir Leiteiro (ABCGIL) que conta
com a colaboração do Instituto de Zootecnia (IZ)
de São Paulo, da EPAMIG, da Fundação Laura
de Andrade, centrais de processamento de sê
men, do Departamento de Genética da Faculda
de de Medicina de Ribeirão Preto, aproveitando
dados colhidos pela Associação Brasileira de
Criadores, São Paulo. A Coordenadoria técnica
coube ao Eng- Agr- Luiz Mário Martinez, da
quele centro de pesquisa.

1. REBANHO DE LEITE

Esse rebanho é formado Del««
maior valor genético para a proriT. - de
conseguido através do exame de a+Ai?
do próprio animal, valor genético det '^^^^Ções
do rebanho ao qual pertence Todo P3's e
produção são padronizados para ® dados de
me de duas ordenhas, e ajustados í in
Os dados sao atualizados constaoJ adulta,
cada 6 meses realiza-se avaliarão e a
matrizes. «^aaçao genética das



2. TOUROS A SEREM TESTADOS

O sêmen dos touros em teste é colhido em
centrais particulares, recebendo cada dose um
número, para que o criador não possa indentifi-
cá-lo e "escolher" em que fêmea colocará. De
cada touro são industrializadas 500 doses, a se
rem distribuídos de maneira que cada vaca "co-
laboradora" possa receber 2 doses. O material
recolhido, de pelo menos 8 touros a cada ano, é
distribuído por vários rebanhos, a fim de que ca
da um deles enxerte 200 "matrizes" ou mais.
Com isso, a previsão é de cada macho seja ava
liado por 30 a 35 filhas, distribuídas em vários
plantéis, resultando em boa precisão na estima
tiva do valor genético do touro. Como os resul
tados dos testes de progênie ainda não estão
prontos, os touros a serem provados serão es
colhidos entre os filhos das melhores vacas do
rebanho, como já foi mencionado no item ante
rior. Esses animais deverão ter menos de 5 anos
de idade, porque demora cerca de 7 anos para se
conhecer o resultado final das provas. A partir
dos primeiros resultados obtidos pelos testes, os
tourinhos serão escolhidos entre os machos nas
cidos das melhores vacas do plantei, que foram
cobertas pelos 2 touros com melhor prova de
progênie para a produção de leite.

3. FÊMEAS PARA TESTAR OS TOUROS

Cada criador participante do Programa se
compromete a fornecer de 30 a 150 matrizes
com boas condições de reprodução, para serem
inseminadas a cada ano com os touros jovens
em teste. Os técnicos recomendam que sejam
colocadas cerca de 30 a 40% das fêmeas do re
banho para inseminação. Elas serão escolhidas
pelo criador, mas não podem ultrapassar 50%
das fêmeas do rebanho. Os técnicos do Progra
ma podem refugar plantéis que não sejam da
raça Gir, para complementar a quantidade de
matrizes necessárias.

COMO PARTICIPAR DO PROGRAMA

O interessado em participar deve entrar
em contato com a coordenação do programa,
chefiada pelo Eng? Agr^ Mário Luiz Martinez, do
Centro Nacional de Pesquisa de Gado Leiteiro -
GNPG, em Coronel Pacheco - CEP 36155-MG -
tel. (032) 224-1682, mencionando o número de
matrizes que deseja por à disposição. Os fazen
deiros da região Nordeste poderão procurar os
Dre ANGRIZÔNIO DOS SANTOS BACALHAU
ou JANDUY DA SILVA MARINHO, no Cam-
Do Experimental "João Pessoa", em UMBUZEI-RS-Pernámbuco. CEP 68 420 - Tal. (003)
395-1001.

Depois de aprovada a participação do re

banho, o seu proprietário poderá escolher pelo
menos 4 reprodutores para serem usados no seu
plantei; receberá então 2 doses de sêmen para
uso em cada vaca inscrita, e se comprometerá a
usá-las dentro de 12 meses. A cada 3 meses, os
técnicos visitarão o rebanho para verificar as
anotações de diagnóstico de gestação, nasci
mento, mortes, defeitos etc.

Quando as filhas do touro testado derem

cria, começa o controle leiteiro oficial das mes
mas e das companheiras de rebanho, quando,
então, serão anotadas, além da produção de lei
te, quantidade de alimentos fornecidos, estado
corporal da vaca e, se houver balança, seu peso.
Quando houver interesse, o criador poderá rece
ber, nos anos seguintes, material de outros tou
ros para reiniciar os trabalhos.

Decorrido pelo menos ano e meio do iní
cio da distribuição de sêmen de um grupo de re
produtores, serão liberados os códigos de iden
tificação para a ABCZ e para os criadores que
solicitem. Para não prejudicar o Registro Ge-
nealógico, a entidade nacional de Uberaba aceita
comunicação de cobertura dos touros em teste
pelo seu código. A citada ABCZ, responsável
pelo registro Zebu no Brasil, reconhece o Pro
grama, o mesmo acontecendo com a Secretaria
Nacional da Produção Animal do Ministério da
Agricultura.

OBRIGAÇÕES DOS PROPRIETÁRIOS
DOS REBANHOS COLABORADORES

Para que o Programa tenha sucesso, os
criadores nele inscritos se obrigam a:

1 - Usar a inseminação artificial, segundo
todas as orientações fornecidas pelos técnicos
para a correta utilização do sêmen;

2 - identificar corretamente todos os be

zerros nascidos;

3 - fazer o controle oficial no prazo de 2
anos, a partir da data do recebimento do sêmen,
permitindo que todas as anotações, e o próprio
Controle Leiteiro, recebam a supervisão dos téc
nicos do Programa.

4 - fornecer aos responsáveis pelo Pro
grama os dados dos registros zootécnicos das
vacas colaboradoras, bem como das suas filhas,
anotando todas anormalidades que aconteçam
com os filhos, machos ou fêmes, doâ touros;

5 - não descartar nenhuma fêmea dos
touros em prova antes do final da 1- lactação, a
menos que apresentem defeitos físicos ou de
reprodução, ou, ainda, quando a coordenação
técnica autorizar a eliminação;

6 - conservar no plantei todas as filhas dos
touros no mesmo ano-estação, isto é, as "com
panheiras contemporâneas", mantendo-as nas
mesmas condições de manejo e alimentação até
que encerrem ai- lactação.

M



ABCZ

Uma entidade

dedicada ao

Gir Leiteiro

Os atuais criadores de gado Gir
leiteiro, que ainda não fazem
parte da ABCGiL, e os futuros
proprietários de ret>antx}s
dessa raça que queiram apri

morá-la, devem procurar a entidade para
juntar forças a fim de que reivindicações
sejam realizadas — e mais se projete esse
tipo de txrvino, que sem dúvida já tem seu
sucesso garantido e promete mais para
o futuro.

REBANHOS CONTROLADOS
OFICIALMENTE PELA ABC

É comum encontrar-se propaganda
afirmando serem os animais de determina
dos criadores da raça Gir Leiteiro, porém,
como já comentamos, devem ser conside
rados dessa rça os bovinos devidamente
registrados na ABCZ e submetidos ao
Controle Leiteiro feitos por entidades cre
denciadas, como a própria ABCZ ou a As
sociação Brasileira de Criadores.

A média anual de produção de leite e
de gordura, ajustada para a idade da vaca,
e o número de ordenhas em até 305 dias
de lactação da raça Gir, segundo o Anuá-
rio do Controle Leiteiro (Agosto de 1990), é
de 2.870,7 Kg de leite e 127,7 Kg de gordu
ra em 2.011 lactações estudadas. Na
^SC, encontram-se sob o serviço de
Controle Leiteiro-SCL 24 rebanhos, distri
buídos nos Estados de Minas Gerais (11),
Rio de Janeiro (1), Paraná (1) e os res
tantes em São f^aulo. O último Anuário de
Controle Leiteiro (MARA/IZ/ABC-Agosto
1990) apresentou o seguinte perfil desses
rebanhos:

Adauto C. de Castro
Antdnio César Manzoni

Antônio J. L. O. Costa

Eduardo E. Carvalho

Ernani Bicudo

Henrique Lomberti Jr.
João G. da C. Noronha

José E. C. Mancini
José F. J. Reis

Kénia Agric. e Pec. Ltda
Paulo de M. Vaz Arruda

Minas Gerais

Antônio Paulo Abate

Arthur S. M. Filizzola
Eduardo de A. Pinto

Faz. Bras. Agr. Ltda
Gabriel D. de Andrade
José E. Mesquita
José L. Resende
Luiz F. de L. Vieira

Org. Brasil Vilela Ltda
Tasso A. Costa

Rio de Janeiro

Manuel J. J. S. R. dos Reis

Paraná

Amadeu Duarte Lanna

M/Leite M/Gord. N? Loct.

Kg/ano Kg/ano

2.175.1 91.2 36

NOTA: As médias de produção de leite (
mencionado se refere às acumuladas.

de gordura (oram ajustadas por ano. O niimero da lactaçSo



REPRODUTORES GIR LEITEIRO
QUE SE DESTACARAM

ALGUMAS PRODUÇÕES
EM DESTAQUE

O mencionado Anuârio de Controle

Leiteiro, putjíicado pelo Convênio MA-
RA/IZ/ABC em agosto do ano passado,
apresenta o perfil de 15 touros, cujas filhas
estão sob teste na Assodação Brasileira
de Criadores; alguns deles se destacaram
como melhoradores da produção de leite e/
ou de gordura, mas outros se revelaram
"negativos" para tal trabalho - e estes, oth
viamente, não comentaremos. No primeiro
lote,' os melhores foram Sstados no quadro
abeJxo.

Para se entender o quadro mencio
nado, convém esclarecer que as produ
ções das filhas foram registradas em mé
dia aritmética e ajustadas pelo número de
ordenha e idade ao parto em até 305 dias
de lactação. O índice "repetibiUdade" (Re-
pet %) mede o grau de confiança no pro
vável desempenho das filhas do reprodu
tor; quanto mais alta for a. repetíbUidade,
mais confiável será a medida do desem
penho. Os termos D.P. Leite e D.P. Gordu
ra representam o desenvolvimento prová
vel para tais produções nas filhas, isto é, o
valor genético do touro.

Quanto maior o D.P., maior será a
transmissão genética devida ao efeito do
macho.
r  " Mêd/FBias

Imp. Faizão
Degas
Cacife

Dar. de Brasília

F.B. Legítimo

4.072,9

3.359,1
3.440,9
3.840,0

No decorrer de algumas décadas do
Controle da raça Gir, executado oficial
mente pela Associação Brasileira e Cria
dores, muitas lactações se destacaram,
tanto em gordura como em leite. Para não
nos alongarmos, vamos citar algumas de
las, principalmente as mais recentes "re
cordistas".

orvisAo oc at£ m» oias

d* BtttSks
St* Cru/ F*í/lo
C. C. Gtb. Cacbrmbo
Novata

S. C. Gan» CachimtM
Parafina

Zoo 8(a Triunfo
S.C. Lraboa Naiòu
f4ar>ch«ta

- «E !»-390 L

- PO L

- PO 5 J70 L

- PO L

- NR e.4aj L

- POSACOL

- PO ÁA^ 1 l

OlVISAO DE ATÉ 306 OIAS

- LA 3.198 L

- PO 3.133 L

- PCCO 5.6S3 L

Eni/a racordaa mala antigoa^ ••Ada nAo utt/apassadovvatAo aa a«ouint»« f4rr>aaa:

OlVISAo DE Ali 3SS DIAS

Ágata
Guaiuvira C. Nam.

Caldeira
S. C. AIba Cachimbo

AJaicia de eraaflía
S. C. AIba Cachimbo
C. A. Oulocora

- PO 4A41 L

- PO 3.394 L

- NR 7.749 L

- PO 3.736 L

OlVfSAO OE ATÉ 305 DIAS

- PO -

- PO 3.909 L
- PO 5.691 L

filhas Repet- %|d,P. Leite D.P.Gord.

C. A. Habitante

Juvenil da Calciolândial 2.896,9

Fonte: Anuário do Controle Leiteiro - IZ/MARA/ABC - Agosto/1990.

UMA ASSOCIAÇAO DEDICADA
AO GIR LEITEIRO

A coleta de dados e experiência por
diversos criadores são muitas e nem sem-
ore são difundidas a outros interessados
ou entre eles próprios; para que to^s to-
n^m conhecimento das observações fei-
^ além da melhor divulgação escrita,
A itr,Zrtante que se reánam os produtores

entidade da classe. Sob esse
vista, foi há tempo criada (e fun-
bem) uma associação para os
* sa* Gir IMfO. dencmi.

BRASILEIRA DE

CRIADORES DE GIR LEITEIRO - ABC-
GIL

Sua sede oficial está em Belo Hori-
zonte-MG, na Av. Prudente de Moraes, 44
- 1202, telefone (031)335-9954, e já reú
ne txjm grupo de criadores dessa promis
sora raça, de vários Estados Brasileiros.

A atual diretoria da ABCGIL está as
sim constituída:

Presidente: Rubens Resende Peres
Vice-Presidente: José de Castro

Rodrigues Netto
Diretor-Secretário: FIávio Peres
Diretor-Tesoureiro: Eduardo de Al

meida Pinto
Diretor Técnico: Watter O. Battiston



Bons Preços no 35* Leilac
Nelore ES

LEILÕES DOBRASLLTDA

A alta qualidade dos animais fez n
lão Nelore ES, realizado no dia 2 de 3- Lei-
SALL de Leilões ES. Renomados criadoV^ "^ATTER-uc .-cuco .-o. ncMumacos CHadores rir. c '
pareceram ao evento, movimentando mai<; h o com-
cruzeiros no remate, com médias de 44? '^>lhõe«;
e 545 mil para os machos. Os maiores fêmeat
Agenor Santos Filho e Manoel Antônio foram

ria forootra I ki . ollv/2:^ a oriição da terceira edição do Leilão Nelore A reali>^
o trabalho criterioso do tradicional seleci,? confir^
nnões. ^^'^^'onacior Eujâ"

Edilson, Antônio Sales, John , Eujâcio Simões,Tarzan
eFlory

Fidelis Barreto, Rotierto, Tonca e amigos

Gustavo Medeiros, Rooerto Garces e GíIqJosé Augusto, vavâ Brandão, Humtierto Costa
mulher e fíiho, eAlberico Telles

o recinto ficou pequeno para o númerõX
que prestigiou o leilão.Davi Martins e famfíla



VISTA PARCIAL DO PARQUE DAS MANGUEIRAS (LEILÕES ES),
distante 40 Km de, Salvador na BR - 324

m
BmHK.0

31

Eujâdo Simões com o casa! Manoel Eujâclo Simões, Agenor S
e José Luís (LeUobras)

Qs anMriões Eujâclo e Iracy Simões, e
Gustavo Figueiredo . Antônio da Silva, Andrô e Adilson

r,,,i rni
■  ■■ L _i I 3 . II I ii;,.! 1 1 ' t i I II!

Antônio F. T^an, Glib^Eujâclo Simões com o sr. Xenofonte
(comprador do animal mais caro do leilão) e
sua mãe

Antônio e Tereza Limoeiro, com uma amiga Josô Pereira Lima, J- Ignar e Èuj^^

sse4J'7C»r42geí$sKrrr3^«fiE'ffi@íaH»íBSèSBMn5^



SELEÇÃO
DAS RAÇAS

NELORE - TABAPUÃ - BÚFALO JAFARABAD - MANGALARGA
MARCHADOR - QUARTO DE MILHA E PIQUIRA.

í.

v,T i í

Òam peS^d et>i"-tííye rsas Èxpos

CO Fs'* Girr^ d© Garça
*  Mãe: Jacina ES

-f . i

ern;diversaí
TURMALINAES Garça ' " ^

""T>ana ES

.S Mãe' £S

SIMÕES AGROPECUÁRIA LTDA
t^ci^itório Central: Centro Empresarial - Iguatemi, Bloco "B", s/610
I^ne- (0711 'íRq-2013 - Cep 40 000 - Salvador/BA

Èk!:
v^^endas- Estrada do Oriente e União - Itapetinga/BA'©r-... . _ Danrhe - taoetinan/RA

K„,-40 - Candalas/BA



MAIS UM ANUNCIO

Se você é daqueles que nem sempre acredita
em tudo o que está escrito.

Venha nos visitar.

São 57 anos de seleção com o objetivo maior
na produção de leite e eficiência reprodutiva.

Afinal,
ser PENTA CAMPEÃO no Concurso Leiteiro da Exposição
Nacional de Zebu em Uberaba, não é, nem de longe,

coincidência.

Lá o papel não importa. Somente o BALDE.

Pense nisto.

lu

D
g

OQ

D
Q.

Gir Ijeifieiro FB d
o rebanho que não está só no papel

FILIADO A ABCGIL

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA. - FAZ. SANTANA DA SERRA
'  Rodovia Br 338 - Mococa/Cajuru Km-295

Fone (0196) 55-0801



AMPLIE SEUS

NEGÓCIOS
AGROPECUÁRIOS
A FUNDAGRI
EXISTE PARA
AJUDAR VOCÊ.

A Funciaçao para O Desenvolvimento das Ciências Agrárias - Fundagri -
de Uberaba, apoiada pela Associação Brasileira dos Criadores de Zebu

- ABCZ - existe para ajudar você.tia mantém as Faculdades de Agronomia e de Zootecnia e está
preparada par-a prestar ai7tplo serviço à sua atividade rural: análise de
f Jr forrageiras, análise bacteriológica, análise de

identificação de pragas e orientação técnica ao
I  r, exantes airdrológicos em touros e ampla assistência técnica à

.  C7'iação eprodução,lido ISSO está ã sua disposição e existe em seu benefício,
r ociite a Fundagri. Use seus serviços técnicos e especializados. Você só

tem a ganhar com isso. A ABCZ dá a maior força.
Maiores informações pelo telefone: (034)333 FISS.

333 1608.

ABCZ

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE ZEBU



CENTRAL DE TREINAMENTO ABCZ

VENHA

PARTICIPAR DO

MAIOR
PROGRAMA DE
OU RSOS DA

NACIONAL.
Ela reúne o ^'^mçando a Central de Treiiianieiito AliCZ.
que vão acontecer di^^^ cursos do setor da agropecuária uacioucd. Cursos

zootecnistas eneenl^^^^^ todo o ano de 199J destinados a técnicos, veterinários,
novos criador ugrônoi^ios, estudantes universitários, pecuaristas.

Ema excepcional^ Peões e funcionários rurais e filhos de pecuaristas.
tun idade para você se esjjecializar eni áreas de seu

^  _ interesse.

Pceparação^eA^^^'^^^ ^^^tiínos, Doina e Adestixufiento de Ec/iiinos,
Zebiiínos, Donia d P^^^ca Exposições, Manejo e A lifyientaçáo de k

, Cruzamentos Dl u Informática Aplicada á ABC.Z
Confinaniento ^ Industriais, Iniciação ã Zehuinocultura,uiercado ck) Zebu/Leite e Carne, Inseminação. ^

dn com a Diretoria TécnicaCZ - Telefone: (034) 336-3900 e 336-330Ú. dos''ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE ZEBU



r

MARCA

MACIONAL
Agora à sua disposição, a ABCZ está oferecendo a
todos os criadores, aos funcionários das fazendas e

ao mercado em geral, uma série de itens
promocionais com a marca ABCZ. Bonés, camisas e

camisetas, chapéus cowboy, isqueiros, cinzeiros,
adesivos das raças zebuínas, bolsas de nylon,

camisas pólo, camisas cowboy, viseiras e muitos
outros produtos.

Faça seu pedido por telefone que a ABCZ manda
para você os itens que você quiser.

Use a marca ABCZ. O prestígio é todo seu.

Vendas diretas na ABCZ em Uberaba ou
pelos telefones: (034) 336-4270 e 336-5718.

ABCZ

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE ZEBU



QglóriQ

15 de junho de 1991

Sábado-20:00 horas

Haras Laglória
Muriaé MG.

A determinação de um criador que
não mede esforços para realizar este
grande evento, que ocupa lugar de des
taque entre os mais importantes da agro
pecuária nacional.

Mangalarga
Marchador

Em

Seu ;.
Momento

De

Glória.

Promoção/Orgénizaçio

fíuaMagnólia. 141 gf
Fone (031) 462 3757
Fax (031) 462 2257
31230Beto Horizonte MG

IZ4
Promoção,
Agropecuária Lida.



Fazenda e Haras Cmelandia
Lagedão — Ba
LutE Viana Rodrigues
Rua Juiz de Fora, 110 — Fone: (033) 621-2025
(Res.) 621-2124 (Faz.) - Nanuque - MG.

''W":

Mm-

CINELÂNDIA

CamP;,^a ,
Trófilo Otoni/84^cámp • ''"T

.s/86, Te6,j,o
anuque/86 e Vitória-ES/87.

^NDa SÊMEm na pecplam



VICE-CAnPEAO DE VENDAS DA PECPLA^:
JISAnnJ DO SABIA

/i

Taj nahal -1

Etatuba

Iguaçu da Pa^^dor X Molinha SJ-VR
Chummak

Serrinha-VR

NELORE DA ANGELÜS

Karvadi -1"^''

Langri -

Jaquetim - ̂
Jarrinha-^'^

S\

n da Angeliis. '2Ó. 1 ̂ .ôô Edulis da An^^^Ius 20.10.ôO
Jisam X (FaiU^d. Rarvadi)

Dicax da Angeius 00.00.69
Jisam X (Taj. .nahai. Karvadi)

Bela Thurouyi
Mareei Thuronyi
(Or44) J/iArr-)/. i i.6 25 2
Cx. Posial IÔ4- - Paranavaí - PR

m
ifjSEMiNAQAO artificial I
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